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apresentaçãoapresentação
pós quatro anos de retrocessos nas mais diversas áreas de 
nossa sociedade, o Brasil voltou a respirar ares mais leves 
e de retomada da normalidade democrática. O mundo aca-
dêmico, aos poucos, passou a merecer um olhar mais aten-
to do Governo Federal, com reajustes em bolsas e promes-

sas de maiores investimentos em ensino e pesquisa. São novos 
tempos, em que a empatia e a humanidade voltam a ser retoma-
dos como valores fundamentais de nossa sociedade e que todos 
os esforços terão de ser envidados para a retomada de um Brasil 
mais humano, solidário e com oportunidades de uma vida mais 
digna para seus cidadãos.

Dentro deste espírito, a 13ª Jornada Discente do Programa de 
Pós-Graduação em Jornalismo (PPGJOR/UFSC) escolheu como 
tema principal o meio ambiente. Completamente destroçadas no 
último governo, as políticas de preservação da natureza, sobre-
tudo de biomas fundamentais para a sobrevivência do planeta, 
como a Amazônia e o Pantanal, precisam ser retomadas e todo o 
contexto ambiental, social, político e econômico destas regiões 
deve ser refletido por jornalistas e pesquisadores da área.

Com o tema “A cobertura jornalística da Amazônia em tem-
pos de reconstrução das políticas ambientais”, a jornalista Kátia 
Brasil, da agência Amazônia Real, trouxe para a abertura de nos-
sa jornada um retrato fiel do grande desafio que o jornalismo 
tem ao fazer uma cobertura independente e conectada com as 
reais necessidades dos povos originários e de todos os brasilei-
ros - mesmo os que não moram na região Norte. Afinal, a cada 
dia mais sofremos, onde quer que estejamos, os efeitos do dese-
quilíbrio ecológico. Não por coincidência, a 13ª Jornada Discente 
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ocorreu no outubro mais chuvoso dos últimos anos em Santa Ca-
tarina, momento em que várias cidades lidaram com alagamen-
tos e deslizamentos de terra. Enquanto isso, a Amazônia viveu 
uma temporada de seca sem precedentes. 

Para além da reflexão sobre um dos temas mais fundamentais 
para a construção de nosso país para as novas gerações, nosso 
corpo discente apresentou, ao longo de quatro dias de discus-
sões, toda a riqueza e variedade das pesquisas aqui realizadas. 
Das questões de gênero e raça aos desafios da inteligência arti-
ficial. Da discussão sobre as novas rotinas produtivas do jorna-
lismo ao uso de novos produtos como o podcast. Tudo isso sem 
esquecer de princípios que sempre nos serão caros como a ética, 
a credibilidade, a independência e a defesa intransigente dos di-
reitos humanos.

Neste caderno, estão os registros desta semana de saudável 
convívio acadêmico e da maturidade das pesquisas dos alunos, de 
mestrado e dourado, desenvolvidas no PPGJOR/UFSC.

Boa leitura!

Anderson Luiz Condor Baltar
Marcella Borba

Comissão Geral de Organização da
13ª Jornada Discente do PPGJOR-UFSC
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AAA pesquisa busca investigar as condições de trabalho para as mulheres 
que atuam como jornalistas no Sul do Brasil, por meio de uma aná-
lise que contemple a noção de interseccionalidade (Crenshaw, 1989; 
Collins, 2021), atentando-se especialmente para o recorte de gênero, 

raça e etnia e classe. 
A noção de interseccionalidade é tomada aqui no sentido de con-

templar “entrecruzamentos que criam realidades muito complexas e 
que precisam ser olhadas nessa complexidade, sob pena de não se per-
ceber fatores intervenientes que aguçam a vulnerabilidade dos sujei-
tos e dos grupos identitários” (Lago; Kazan; Thamani, 2018, p. 5-6). Isso 
sem, no entanto, recair no equívoco de compreender a visada inter-
seccional apenas como sobreposição de sistemas opressores e/ou que 
geram desigualdades (Birolli; Miguel, 2015). 

Condições de trabalho para  
as jornalistas mulheres  

no Sul do Brasil 

Aline de Oliveira Rios . Doutorado

Orientador: Prof. Dr. Samuel Pantoja Lima
Linha de Pesquisa: Conhecimento e Profissão

Palavras-chave:
Mulheres jornalistas; jornalismo; interseccionalidade;  

condições de trabalho; perfil do jornalista. 
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Neste sentido, a título de ilustração, o Perfil do Jornalista Brasileiro 
(Lima et al., 2022) evidencia que as mulheres são a maioria na profissão, 
correspondendo a 57,8% da população de trabalhadores no Brasil. Em 
comparação aos dados da pesquisa de 2012 (Mick; Lima, 2013), quando 
elas ocupavam 64% dos postos de trabalho, houve um recuo, no entan-
to, que não diminui a preocupação e a pertinência de uma investigação 
sobre as condições de trabalho para as profissionais, visto que a mesma 
pesquisa atualiza uma série de dados que dão conta de aspectos preo-
cupantes quanto às condições de trabalho para jornalistas no país. O 
que buscamos, neste sentido, é obter dados específicos considerando o 
recorte proposto.

Partindo das premissas relacionadas de forma breve anteriormente, 
este estudo apresenta como objetivo geral identificar como, partindo 
da noção de interseccionalidade, as condições de trabalho se refletem 
no exercício da atividade por mulheres nos estados do Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 

Quanto aos objetivos específicos, a priori, foram listados três: (1) 
Identificar e analisar o perfil das jornalistas mulheres que exercem a 
atividade no Sul do Brasil por meio de uma análise descritiva a partir da 
pesquisa Perfil dos Jornalistas Brasileiros 2021; (2) Realizar entrevistas 
com profissionais selecionadas com base em critérios específicos apli-
cados ao objetivo específico nº 1 para identificar qual(is) é(são) a(as) 
principal(is) dificuldade(s) enfrentada(s) por elas para atuar na profis-
são; (3) Verificar e identificar como os recortes de gênero, raça e etnia e 
classe podem ou não implicar na degradação das condições de trabalho 
e precarização da atividade. n
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ompreender seu lugar no tempo e no espaço - sua presença e par-
ticipação - é projetar-se além de si, se sentir representada. Estando 
entre as poucas mulheres que atuaram na parte operacional do au-
diovisual e do telejornalismo em Santa Catarina, percebi um terri-

tório dominado por homens e um mercado de trabalho restrito e de-
sigual. Como pesquisadora sinto a necessidade de percorrer e mapear 
esse território, observando, através de uma pesquisa histórica, se o te-
lejornalismo, especificamente na sua área operacional, inibe a presença 
da mulher. É importante também reconhecer a área operacional como 
parte pensante no processo jornalístico, compreendendo as contribui-
ções desses profissionais, os cinegrafistas. 

Por ter recém-ingressado no doutorado (agosto/2023), este projeto 
de pesquisa ainda passa por mudanças, reflexo das discussões que es-
tão ocorrendo na disciplina de Metodologia de Pesquisa em Jornalismo 
(JOR410037) e que tem auxiliado no amadurecimento do projeto¹. Des-
ta forma, atualmente a proposta da pesquisa é realizar um estudo que 
contemple o mapeamento e as narrativas orais de mulheres repórteres 
cinematográficas que atuam no telejornalismo brasileiro. 

Palavras-chave:
Repórter cinematográfica; telejornalismo; história oral;  

representatividade; igualdade de gênero.

1 O recorte do corpus do mapeamento ainda não foi definido.

Repórteres Cinematográficas:  
o trabalho operacional 

feminino no telejornalismo 

Caroline Westerkamp Costa . Doutorado

Orientadora: Profª. Drª. Flávia Guidotti 
Linha de Pesquisa: Cultura e Sociedade 
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Considerando a falta de representatividade do trabalho feminino 
no setor operacional do telejornalismo, o objeto de estudo é a relação 
entre gênero e telejornalismo a partir das memórias e experiências 
de mulheres repórteres cinematográficas obtidas em seus trabalhos 
dentro de grandes emissoras de televisão brasileiras, apresentando as 
principais discussões em torno dos conceitos de igualdade de gênero 
e representatividade, reposicionando as suas origens nos estudos do 
mundo do trabalho. 

Neste sentido, o problema que norteará a pesquisa é: por que exis-
tem poucas mulheres atuando como repórteres cinematográficas no 
telejornalismo brasileiro e quais fatores limitam essa presença?

O objetivo geral da pesquisa é traçar um panorama histórico do 
trabalho operacional feminino no telejornalismo brasileiro a partir de 
narrativas orais de repórteres cinematográficas. De forma complemen-
tar, originam-se como objetivos específicos: (1) Caracterizar o trabalho 
da captação de imagens no telejornalismo; (2) Mapear as repórteres 
cinematográficas do telejornalismo brasileiro; (3) Construir um relato 
histórico a partir de memórias e experiências das repórteres cinemato-
gráficas e; (4) Identificar os fatores que limitam a presença de mulheres 
na função de repórter cinematográfica.

A escolha da perspectiva desta pesquisa qualitativa se dará a partir 
do método da História Oral (Meihy, 2020), pois utilizarei as memórias 
de expressão oral das mulheres para atingir o objetivo principal que 
é traçar um panorama histórico do trabalho das repórteres cinemato-
gráficas, contribuindo assim com a história do próprio telejornalismo 
brasileiro. A medida que a pesquisa revela seus desdobramentos, ela 
vai compreender mais profundamente o papel da imagem jornalística, 
os cargos dos cinegrafistas (repórteres cinematográficos ou operado-
res de câmera) sua influência no jornalismo e suas funções mediadas e 
exercidas por mulheres, questionando ainda a noção da mulher como 
força de trabalho secundário em meio a descredibilização do jornalis-
mo e da insegurança e hostilidade nas ruas, decorrente de sistemáticos 
ataques à imprensa, inibindo ainda mais a presença delas nas emissoras 
de televisão. n
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atuação limitada de mulheres ainda é tônica no jornalismo esportivo 
brasileiro. É o que indica, por exemplo, a pesquisa Mulheres no Jorna-
lismo Brasileiro, realizada em 2017 pela parceria entre a Associação 
Brasileira de Jornalismo Investigativo (Abraji) e a consultoria Gênero 

e Número. Menos de 5% das mulheres que responderam ao levantamento 
atuavam na área de esportes, em que homens ainda são sobrerrepresen-
tados como editores e considerados mais aptos para as funções do setor. 

Na radiofonia, o trabalho feminino encontra resistência ainda maior. 
Rocha e Sousa (2011) afirmam que, em 1999, o rádio constituía o setor 
mais conservador da imprensa nacional, tendo apenas 28,78% de mu-
lheres em seus quadros funcionais. Recentemente, Kikuti e Rocha (2021) 
identificaram que a redução de mulheres trabalhando no rádio entre 
2012 e 2017 foi de 36%, enquanto a de homens foi de 22,9%. Na perspecti-
va da cobertura esportiva, a participação feminina tende a ser ainda me-
nor, considerando o esporte, ainda hoje, como área de reserva masculina 
(Pacheco; Silva, 2020).
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A partir desse contexto, elabora-se esta pesquisa bibliográfica, com 
o objetivo de discutir a voz como elemento determinante, nessa área, 
para a exclusão de gênero. Em pesquisa anterior, identificou-se que os 
padrões estabelecidos para a voz no âmbito do radiojornalismo, histori-
camente, afastaram as mulheres de funções frente aos microfones (Ferro; 
Gomes; Zuculoto, 2023). Segundo Morales e Ferreira (2022), a presença 
feminina como protagonistas em programas jornalísticos de rádio come-
ça a crescer a partir da segunda metade deste século, mas ainda é um 
fenômeno recente e que depende de mudanças na cultura das emissoras 
e na percepção dos ouvintes. “É relevante identificar se eles percebem as 
vozes femininas com a mesma credibilidade atribuída às vozes masculi-
nas” (Morales; Ferreira, 2022, p. 120). 

No jornalismo esportivo, além da atribuição de credibilidade, as mu-
lheres também se deparam com a validação que se exige para que sejam 
reconhecidas como sujeitos autorizados a dizer. Nesse contexto, a voz 
está entre os elementos apontados para esse afastamento, na cobertura 
esportiva assim como no jornalismo em geral. Há, por exemplo, a perma-
nência da exclusão de mulheres de algumas funções, como a narração em 
transmissões esportivas. Se já começa a contar com mais narradoras na 
televisão, a cobertura radiofônica narrada por mulheres ainda é exceção. 
Ela se dá em experiências pontuais, com continuidade restrita e pouco 
reconhecimento histórico. Em atividade, hoje, no Brasil, há apenas duas 
mulheres efetivamente na função (Ferro; Zuculoto, 2023). n
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sta pesquisa tem como objeto de estudo as representações sobre mu-
lheres com deficiência construídas pelas mídias jornalísticas feminis-
tas Portal Catarinas e AzMina, entre 2016 e 2022, analisadas com base 
nos seguintes conceitos: representação (Hall, 2016), enquanto pro-
dução de sentidos através da linguagem; deficiência, como “conceito 

relacional, que diz respeito sobretudo à forma como o meio social está 
ajustado ou não às particularidades dos corpos desses indivíduos” (Diniz, 
2007); capacitismo, definido como a “capacidade de ser e fazer que é rei-
teradamente negada às pessoas com deficiência em diversas esferas da 
vida social” (Mello, 2014) e teoria crip (McRuer, 2006), que rejeita a ideia 
de que não ter uma deficiência é um estado natural de todo ser humano.

Partimos do pressuposto, conforme Mello (2014), que os valores pa-
triarcais e capacitistas dominantes em sociedades contemporâneas ex-
plicam em parte o fato de as mulheres com deficiência experimentarem, 
com maior intensidade, situações de violência e de exclusão social do que 
os homens com deficiência e as mulheres sem deficiência. Assim, “a de-
pender do contexto social, as violências contra mulheres com deficiência 
ora são uma expressão das relações de gênero, ora são motivadas pela 
condição de deficiência ou, ainda, são o produto da polarização entre as 
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categorias de gênero e deficiência e suas interfaces analíticas” (Mello, 
2014).

Diante disso, o objetivo é verificar se e em que medida a inclusão 
discursiva das mulheres com essa condição é capaz de aleijar as repre-
sentações, muitas vezes estereotipadas, que o jornalismo constrói e põe 
em circulação na sociedade. Em outras palavras, pretendo verificar se a 
inclusão das vozes defiças, que se erguem e se atrevem (Anzaldúa, 2000, 
p. 230) a falar por meio do Jornalismo, pode contribuir para reescrever 
histórias mal contadas sobre elas mesmas, impedindo que a tinta coagule 
em suas canetas (Anzaldúa, 2000, p. 235). 

Nossa hipótese é que, ao adotar uma perspectiva de gênero, o jorna-
lismo problematiza desigualdades naturalizadas socialmente, baseadas 
em preconceitos e estereótipos aceitos como verdade. Assim, torna-se 
mais sensível a vozes historicamente silenciadas, como a de mulheres 
com deficiência. A partir da escuta atenta dessas vozes que, conforme a 
antropóloga Debora Diniz (2022), precisa ir além do “pausar a voz” e estar 
associada à mobilização dos afetos (Diniz, 2022, p. 18), o jornalismo pode, 
então, contribuir para provocar rupturas no senso comum e em valores 
hegemônicos que circulam na sociedade, entre eles a ideia de capacidade 
corporal obrigatória, que hierarquiza e deslegitima corpos com defici-
ência, sobretudo de mulheres com deficiência, submetidas a múltiplas 
opressões – em razão do gênero, da deficiência e de outros marcadores 
sociais que se interseccionam (Akotirene, 2018). n
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produção de conhecimento entre o campo das relações étnico-raciais 
e a epistemologia do jornalismo tem crescido na última década, ainda 
que tardiamente. Através de categorias, conceitos e referenciais te-
óricos, os estudos étnico-raciais têm colaborado para a pesquisa em 

jornalismo a partir de reflexões sobre contribuições diaspóricas (Gilroy, 
2001), formação nacional da identidade brasileira (Gonzalez, 1984), inter-
seccionalidades (Crenshaw, 2002), racismos (Almeida, 2018;  Theodoro, 
2022), antirracismos (Carneiro, 2023) e branquitude (Schucman, 2012). 
Ainda que pouco visibilizados no campo acadêmico, estes estudos não 
apenas ocupam um lugar intermediário no campo do saber, como tam-
bém têm cooperado para práticas antirracistas. Pensando na importân-
cia destes dois campos (jornalismo e relações étnico-raciais), a pesquisa 
iniciou com a proposta de aproximá-los ainda mais.

Como desdobramento desta aproximação, a pesquisa tem como ob-
jetivo investigar a partir de duas perspectivas: a) do campo epistemoló-
gico, ao conectar teorias do jornalismo com teorias étnico-raciais; b) do 
campo da prática jornalística, ao analisar criticamente coberturas sobre 
racismo. Na parte teórica, será realizado um levantamento bibliográfico 
sobre estudos que aproximam as duas áreas do conhecimento, atualizan-
do os principais tensionamentos e insurgências resultantes no campo da 
pesquisa. Na metodologia de análise de coberturas, sugere-se a perspec-
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tiva da interseccionalidade (Collins; Bilge, 2021) como uma categoria que 
intersecciona a temática racial. A escolha do corpus versará em cobertu-
ras sobre casos de racismo, noticiadas em veículos de imprensa no Brasil 
entre os anos de 2018 a 2022.

Através da revisão bibliográfica que ainda está em fase de constru-
ção, pode-se refletir que a construção aprofundada sobre raça e racismo 
na pesquisa e, na prática do jornalismo ainda se encontra num lugar de 
travessia, não sendo ainda compreendida como uma esfera estrutural 
(Almeida, 2018). A centralidade da discussão racial no jornalismo ainda 
não se mostra consolidada de maneira consistente em um sistema-mun-
do marcado por desigualdades. Sugere-se, portanto, que a conexão entre 
as duas áreas possa ser relevante nas insurgências que contribuam para 
a consolidação de uma democracia mais representativa, a partir do papel 
social do jornalismo nas sociedades contemporâneas. n
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ados do Perfil do Jornalista Brasileiro 2021: Características sociodemográ-
ficas, políticas, de saúde e do trabalho (Lima; Mick, 2022) mostram que 
embora tenha havido aumento na proporção de jornalistas negros no 
país, esse grupo ainda é minoria, representando cerca de 30% da ca-

tegoria profissional. Nesse sentido, nota-se que a sub-representação de 
pessoas negras é uma realidade também no jornalismo, assim como em 
outras áreas de conhecimento. Quando ao racismo, compreendido en-
quanto sistema de dominação (Collins, 2019), se somam o sexismo e a 
questão de classe, a situação se agrava. 

Assim, a presente proposta de pesquisa de doutorado, em estágio 
inicial, parte da seguinte pergunta: de que maneira as trajetórias pro-
fissionais de jornalistas negras que atuam na região Norte do Brasil são 
afetadas pela sobreposição de sistemas de dominação alicerçados em 
raça, gênero e classe? Nessa direção, o estudo objetiva 1) identificar o 
perfil de jornalistas negras que atuam nos estados da região Norte do 
Brasil, considerando: naturalidade, escolaridade, identidade de gênero, 
idade, funções desempenhadas no trabalho, tempo de carreira, faixa sala-
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rial e classificação racial; 2) mapear quais subáreas (modais) e funções do 
jornalismo (cargos) são mais abertas e fechadas à presença de mulheres 
negras; e 3) sublinhar as estratégias elaboradas por mulheres negras jor-
nalistas para resistir ao racismo, ao sexismo e à opressão de classe.

Situar mulheres negras como sujeitas da pesquisa é relevante porque 
esse grupo encarna diferentes marcadores sociais de diferença, sendo a 
mulher negra construída como a “Outra da alteridade” (Kilomba, 2019), 
por não ser nem homem, nem branca. Logo, centralizar as experiências 
dessas sujeitas pode desnudar os modos como os sistemas de dominação 
impactam a profissão de jornalistas, uma vez que, quando se pensa nes-
ses sistemas, não se trata apenas de seus impactos sobre os grupos su-
balternizados, mas também sobre os beneficiados por suas engrenagens. 
Além de permitir que sejam enxergados os modos como tais sistemas de 
dominação se articulam, o enfoque nas trajetórias dessas sujeitas permi-
te que se destaquem as estratégias de resistência na dialética opressão/
ativismo (Collins, 2019).

Em termos metodológicos, as técnicas mais adequadas ainda estão 
sob análise, mas a aplicação dos seguintes instrumentos tem sido consi-
derada como possibilidade:  questionário, entrevistas e análise de conte-
údo das entrevistas (Bardin, 2016 [1977]). A etapa bibliográfica do estudo 
articula-se a partir dos estudos raciais (Gonzalez, 2020; Carneiro, 2020); 
Nascimento, 2016 [1978]); do feminismo negro (Bueno, 2020; Hooks, 2019; 
Collins, 2019); e dos estudos sobre jornalismo (Santos, 2019; Corrêa; Ber-
nardes, 2019; Lima, 2023). n
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pesquisa que realizo consiste em analisar notícias sobre o Marco Tem-
poral imposto às terras indígenas brasileiras publicadas na Folha de 
S.Paulo. A tese do Marco Temporal busca impedir a reivindicação de 
Terras Indígenas, a não ser que já estivessem ocupadas pelas etnias na 

data em que a Constituição Brasileira entrou em vigor. Portanto, minha 
dissertação se norteia por dois questionamentos: como os temas indíge-
nas são retratados pelo veículo e quais vozes aparecem nestas cobertu-
ras?

O PL 490/2007 começou a ser votado pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) em 2021, quando o ministro  Alexandre  de  Moraes  suspendeu  
o  julgamento. Desde então, a tese foi votada também pela Câmara dos 
Deputados, onde foi aprovada, e o julgamento pelos ministros do STF foi 
retomado - o placar atual totaliza três votos contra e dois a favor.

Ao catalogar as notícias veiculadas na Folha de S.Paulo, tenho obser-
vado como a narrativa sobre o documento e sua tramitação em Brasília 
tem sido retratada. Um resultado preliminar obtido até o momento é que 
houve mudanças na cobertura após os primeiros votos. Inicialmente as 
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notícias não continham contextualização sobre o que a tese objetiva ou 
como sua possível aprovação afetaria os quase 1,7 milhão de indígenas 
brasileiros (IBGE, 2022); e faltava diversidade de fontes de informação, 
reduzindo a pluralidade de vozes e a potencialidade humanizadora do 
jornalismo (Ijuim, 2023).

Porém, as notícias começaram a ter informações mais contextuali-
zadas e maior enfoque no impacto da aprovação do documento sobre os 
povos originários e o meio ambiente. Logo, a pergunta norteadora “como 
os temas indígenas são retratados pela Folha?” ganhou um importante 
subtópico: por que a cobertura mudou? Meu palpite é que a mudança re-
sulta do posicionamento do jornal como adversário do então presidente 
Jair Bolsonaro.

Já a segunda pergunta norteadora, “quais vozes aparecem nestas co-
berturas?”, visa entender se quando a produção amplia, o mesmo ocorre 
com a narrativa e as fontes, o que alteraria os sentidos produzidos pela 
cobertura jornalística.

Os procedimentos metodológicos para encontrar respostas serão a 
Análise Crítica da Narrativa (Motta, 2010; 2013), para organizar o Mar-
co Temporal no veículo estudado; e a Análise do Discurso (Benetti, 2010; 
Maingueneau, 1997; Orlandi, 2009), para entender os efeitos de sentido 
criados pela narrativa e quais vozes tratam sobre o fenômeno.

Além disso, objetivo fazer discussões em torno dos Direitos Humanos 
(Herrera Flores, 2009), do direito originário ao território (Brasil, 1988), da 
subjetividade no discurso jornalístico (Moraes; Silva, 2019), da herança 
colonial (Quijano, 2005; Maldonado-Torres, 2018) e da potencialidade do 
jornalismo enquanto forma social de conhecimento (Genro Filho, 2012) e 
práxis reflexiva (Moraes, 2022). n
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m 2019, uma barragem da mineradora Vale se rompeu em Brumadi-
nho (MG), causando a morte de 272 pessoas (duas pessoas estavam 
grávidas) e danos socioambientais ao longo da Bacia do rio Paraopeba. 
O rompimento da barragem em Brumadinho é abordado nesta pes-

quisa como um acontecimento público, que ganhou visibilidade tanto no 
Brasil quanto no exterior. O acontecimento é entendido a partir da pers-
pectiva de Quéré (2005), que o situa no campo da experiência e da ação 
dos sujeitos no mundo.

O autor destaca que o acontecimento é um fenômeno de ordem her-
menêutica, tem um poder de revelação, por ajudar a interpretar a reali-
dade, a compreender o contexto em que ele surge e a revelar problemas 
públicos ou questões da vida coletiva. Outra característica marcante do 
acontecimento é o seu poder de afetação da experiência individual e/ou 
coletiva: o acontecimento “acontece a alguém” (Quéré, 2005, p. 61).
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Dependendo do tipo de afetação e das ações que ele desencadeia, 
pode configurar problemas públicos e impulsionar o debate visando so-
luções, abrindo o campo para a ação (Silva, 2014; França; Lopes, 2017). 
Os problemas revelados pelos acontecimentos demandam a formação de 
públicos (Dewey, 2008). O ponto de partida para Dewey (2008) distinguir 
entre o público e o privado são as consequências de ações humanas, que 
afetam as pessoas diretamente envolvidas em uma transação ou outras 
pessoas além das que estão diretamente envolvidas.

Um dos públicos formados devido à construção de barragens e/ou ao 
rompimento desse tipo de estrutura são os atingidos, indivíduos e grupos 
que sofrem com os impactos da mineração, mesmo os desconsiderados 
oficialmente pela avaliação de impacto ambiental, pelas mineradoras e 
pelo poder público (Wanderley, 2018, p. 31).

Também partimos do pressuposto de que organizações privadas en-
volvidas em problemas de interesse público precisam prestar contas aos 
cidadãos, por isso problematizamos o conceito de accountability, normal-
mente adotado para instituições e agentes públicos. Segundo Schedler 
(1999), a accountability é composta pela answerability, a obrigação de ofi-
ciais públicos de informar e explicar o que fazem, e pelo enforcement, a ca-
pacidade de agências de controle de impor sanções a detentores de poder 
que tenham violado deveres públicos.

Assim, o objetivo geral da pesquisa é analisar o debate mediado pela 
cobertura jornalística sobre o rompimento da barragem em Brumadinho 
e suas consequências, observando o modo como diferentes atores ou pú-
blicos afetados pelo acontecimento se posicionam em relação à respon-
sabilidade da mineradora Vale e/ou da certificadora alemã TÜV Süd, que 
havia atestado a estabilidade da estrutura meses antes do colapso. Temos 
como objeto de estudo o debate mediado por mídias jornalísticas e cor-
porativas sobre a responsabilidade de tais empresas pelo rompimento da 
barragem em Brumadinho. 

A investigação envolve metodologias complementares, como pes-
quisa bibliografia, pesquisa documental e análise de conteúdo integrada 
(Maia; Choucair, 2022; Maia; Santa Inês; Miola; Marques, 2022) de mate-
rial empírico discursivo selecionado da cobertura de mídias jornalísticas 
de Brasil e Alemanha, bem como de mídias das organizações privadas e 
demais públicos envolvidos. A partir das notícias publicadas, cujo recorte 
temporal ainda está sendo definido, busca-se identificar quem são os ato-
res afetados ou interessados pelo acontecimento e quais são os argumen-
tos em relação à responsabilidade da Vale e/ou da TÜV Süd. n
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ema consistente nos estudos de jornalismo e mídia é a questão da con-
fiança e suas implicações para a credibilidade jornalística. Com um 
ambiente de mídia contemporâneo carregado de informações e fontes 
de todo tipo, torna-se cada vez mais importante entender como e por 

que confiamos, selecionamos fontes de informação e como isso molda as 
nossas escolhas e ações (Daniller et al., 2017; Moran, 2022). Pontuações em 
decréscimo em certas marcas de mídia, com base nas percepções de um 
público selecionado, são refletidas em pesquisas realizadas por institutos 
e organizações que estudam o jornalismo e os hábitos de consumo de 
notícias. Não é difícil supor que essa é a descrição de um cenário de crise 
para o jornalismo. No entanto, em meio às quedas percentuais de con-
fiança, surgem outras vozes, como, por exemplo, Rachel Moran (2022, p. 
56) questionando se a “era do jornalismo confiável acabou ou realmente 
existiu”. Nesse sentido, a mídia noticiosa que aspira participar da defi-
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nição de uma agenda pública precisa informar adequadamente os cida-
dãos e, sobretudo, ser confiável (Usher, 2018). Mas o que significa confiar 
em uma organização jornalística profissional? Complementar à primeira 
pergunta, será que, nessa órbita entre confiança e credibilidade, cabem 
outros elementos? A partir destas contribuições, a pesquisa compreende 
que na órbita da confiança e da credibilidade são introduzidos construtos 
relacionados, mas distintos na discussão: desconfiança, lealdade, autenti-
cidade, persuasão e responsabilidade (Daniller et al., 2017; Kohring; Mat-
thes, 2007; Koliska et al., 2023; Metzger et al., 2003; Rieh; Danielson, 2017; 
Usher, 2018; Williams, 2012).

São perguntas iniciais que faço nesta primeira fase de pesquisa do 
doutorado, quando senti uma grande inquietação ao me deparar com os 
julgamentos emitidos a partir de pesquisas frequentes e seriadas de ins-
tituições como: Edelman, Reuters Institute for the Study of Journalism, Gallup, 
Knight Foundation, DataFolha, para citar alguns exemplos. Nesta fase do 
estudo, o foco está na revisão bibliográfica dos conceitos de “confiança” 
e “credibilidade” e suas áreas de aplicação e relevância para organiza-
ções jornalísticas profissionais no Brasil. Certamente, essa reflexão mais 
aprofundada dará origem à pergunta da presente pesquisa doutoral e de-
finição dos objetivos. 

Diante desse quadro, ao explorar o estado atual da pesquisa sobre 
confiança no jornalismo percebe-se a sua estreita relação com a credi-
bilidade, mas confiança não é o mesmo que credibilidade. Construir con-
fiança e manter a credibilidade é fundamental para o jornalismo e a de-
mocracia. Sobretudo, confiar é indispensável em nossa vida diária, assim, 
compreender a multidimensionalidade deste fenômeno está no escopo 
desta pesquisa. n
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uando incorporada ao jornalismo, a transparência tem sido conside-
rada enquanto uma abertura do veículo noticioso ou uma disposição 
para divulgar aspectos organizacionais e processos de produção de 
matérias e reportagens (Craft; Heim, 2009; McBride; Rosenstiel, 2014; 

Vos; Craft, 2016). Entende-se que, por meio da adoção de uma cultura da 
transparência (Karlsson, 2010), o público consegue monitorar, verificar, 
criticar e influenciar a prática jornalística (Deuze, 2005). 

Nesta pesquisa de doutorado, acreditamos ser insuficiente observar 
a transparência jornalística, unicamente, enquanto abertura. Ao fazê-
-lo, estaríamos desconsiderando que seleções e aplicação de filtros tam-
bém são empregadas no momento de destacar aquilo que se quer tornar 
transparente. Além disso, mostrar como ocorrem as escolhas por trás 
da atuação jornalística não significa, necessariamente, que o público irá 
compreender aquilo que está sendo comunicado exatamente da maneira 
como a organização de notícias deseja.
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O uso da transparência no jornalismo consiste, portanto, em um pro-
cesso que engloba seleções, negociações, acordos, e que se desenrola 
inserido num ambiente também complexo e dinâmico (Heimstädt; Do-
busch, 2020). Entendemos, assim, que a adoção da transparência deve 
ser vista como uma estratégia empregada por veículos de notícias e seus 
profissionais. Não apenas pelo fato de ser utilizada com o propósito de 
alcançar uma variedade de objetivos – manter uma credibilidade da orga-
nização (Meier, 2009; Plaisance, 2007) ou se posicionar frente a um cená-
rio de desinformação (Vu; Saldaña, 2021), por exemplo – como também, 
e principalmente, porque ela própria faz parte de um “processo mais 
amplo de comunicação, interpretação e negociação” (Albu; Flyverbom, 
2019, p. 280).

Com esse entendimento, este estudo se propõe a investigar o proces-
so de negociação, construção e implementação de elementos de transpa-
rência nas reportagens publicadas pela Agência Pública e pelo The Intercept 
Brasil. A partir da análise de conteúdo, observaremos se existem e quais 
são as práticas de transparência adotadas por essas organizações e, por 
meio de entrevistas, as razões por trás dessa aplicação. n
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nquanto narrativa, o Jornalismo é lugar de produção de sentidos so-
bre o mundo (Resende, 2011). Afinal, é por meio do que é narrado que 
as pessoas experienciam e representam o tempo e o lugar em que vi-
vem. Assim, analisar a prática jornalística, por meio do que significam 

as narrativas sobre futebol, indica notá-lo como “um fato cultural com 
ressonância em todos os espaços da vida social, doméstica e individual” 
(Couto, 2009, p. 9). Mesmo o estudo do esporte, e suas aproximações com 
o Jornalismo, têm conseguido espaço maior nas últimas décadas (Helal; 
Mostaro, 2020). Antes percebido como o ópio dos povos, de um ponto de 
vista “apocalíptico”, “em vez de alienação e controle, as palavras-chave 
passaram a ser singularidade, identidade, emoção, criatividade, estilo, 
imaginação e outras da mesma matriz” (Helal; Lovisolo; Soares, 2011, p. 
15), especialmente em eventos como a Copa do Mundo, espaço privilegia-
do para interpretar estas manifestações.
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Desta perspectiva, este estudo pretende compreender de que forma 
a prática jornalística da Trivela articula elementos narrativos nos textos 
da cobertura da Copa do Mundo de 2022. O recorte temporal considera o 
período de realização do evento, com margem à repercussão, com base 
nas publicações do site entre 20 de novembro e 20 de dezembro daquele 
ano. Isso porque entende-se que o futebol “comporta múltiplos regis-
tros, sintaxes diversas, estilos diferentes e opostos e gêneros narrativos, 
a ponto de parecer conter vários jogos dentro de um único jogo”, sendo, 
portanto, espaço articulador, como uma metáfora: do mundo que gira 
como uma bola ou da bola que é um mundo, “o nó cego em que a cultura 
e a sociedade se expõem no seu ponto ao mesmo tempo mais visível e 
invisível” (Wisnik, 2008, p. 14). 

Os procedimentos metodológicos e a técnica de interpretação preten-
didos para esta pesquisa são a Análise Crítica da Narrativa (ACN) (Mot-
ta, 2013) e, em complemento, a Análise de Conteúdo (AC) (Bardin, 2016). 
O primeiro momento da análise, voltado ao conteúdo, é composto por 
informações de identificação, como: elementos descritivos – número da 
matéria; data de coleta; data de publicação; editoria; autor; título; linha 
fina; e elementos de composição, definidos a partir da presença ou não 
no material observado – ficha técnica; hiperlink; conteúdo embutido de 
outros locais (embedded); foto; além do link de acesso e quantidade de ma-
térias publicadas no dia. As informações não devem ser vistas individu-
almente apenas, mas de forma mais apurada e reunida, para que signifi-
quem algo à pesquisa olhando para a narrativa integral – além da própria 
proposta exploratória.

A partir das indicações vistas em leitura flutuante e anotações do ana-
lista, foram criadas duas dimensões de análise: 1. construção do texto; e 2. 
formação narrativa. Na primeira delas, para facilitar a compreensão, são 
descritas três angulações: a) gênero textual – de forma ampla, partindo 
do referencial teórico, entre os modelos de texto informativo, interpreta-
tivo e opinativo; b) formato – disposto entre os três mais recorrentes na 
pré-coleta, notícia, texto de personagem e crônica; e c) sobre a propos-
ta – que indica a quê o conteúdo se volta: quatro linhas (assuntos sobre 
as partidas, dentro do campo); escalação (para ressaltar um personagem 
que é central à narrativa) e visão de jogo (já que a crônica costuma ofe-
recer uma observação panorâmica além da partida enquanto aconteci-
mento factual). 

Por sua vez, na categoria de formação narrativa, a proposta de Motta 
(2013) considera observar um trio de instâncias: o plano da expressão, 
plano da estória e plano da metanarrativa. O primeiro tem como princi-
pal objeto de análise o discurso, manifesto na linguagem, na forma, nos 
recursos expressivos e estratégias utilizados pelo jornalista-narrador 
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para apresentar a estória. O segundo, ao qual interessa o conteúdo, se 
volta à representação e o modo pelo qual a estória é enunciada, investi-
gando a lógica e a manifestação das intencionalidades do narrador, en-
tre personagens, conflitos e outras estruturas organizadoras para causar 
certos efeitos no público. Por fim, a terceira instância se baseia no tema 
de fundo: uma narrativa sobre a narrativa, uma mensagem subentendida 
que transcende o texto em si, propósito do narrador para com o público. 
n
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om este trabalho, apresento um método para realizar buscas na He-
meroteca Digital Brasileira (HDB), uma das fontes empíricas de minha 
pesquisa de tese sobre a relação entre jornalistas e sambistas do Rio de 
Janeiro entre as décadas de 1930 e 1970. O objetivo específico das bus-

cas na HDB é o levantamento de vestígios das interações entre os agentes 
estudados. Tal trabalho está ligado ao primeiro movimento da pesquisa, 
de mapear e categorizar os jornalistas e publicações que se dedicaram à 
cobertura do samba carioca no período. A partir da organização dos frag-
mentos encontrados, pode ser enfrentada a segunda etapa, de analisar as 
características e as transformações das relações em cada historicidade.
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Apesar de a pesquisa não focar no conteúdo publicado na imprensa, 
a HDB é central devido à escassez de fontes biográficas. Como apontam 
Serra e Bergamo (2020), há uma correlação entre disponibilidade desse 
tipo de registro e posições de prestígio do campo jornalístico. Com pou-
cas exceções, os repórteres e cronistas do samba tiveram trajetórias pelas 
margens e são praticamente anônimos. Outro fator é o recorte temporal 
que inviabiliza uma pesquisa baseada em entrevistas diretas, devido ao 
falecimento ou às idades avançadas dos protagonistas da história. A es-
tratégia, então, é de realizar buscas na HDB com os nomes das fontes e 
personagens sobre os quais eles escreviam, ou seja, os sambistas.

O primeiro passo do método foi listar cerca de 50 compositores, se-
lecionados por conhecimento prévio e auxílio de bibliografia, buscando 
representatividade em termos de geração e de agremiação vinculada. Os 
sambistas menos conhecidos, que não tiveram a vida documentada pu-
blicamente, são os primeiros a serem pesquisados.

As buscas são nominativas, por palavras-chave, possibilitadas pela ro-
busta ferramenta de rastreamento da HDB. É muito diferente, portanto, 
da leitura manual de jornais. Um dos “efeitos colaterais” é a fragmenta-
ção; por outro lado, facilita pesquisas de longa duração. De todo modo, 
invariavelmente condiciona os resultados, o que exige transparência me-
todológica (Brasil; Nascimento, 2020).

As buscas podem ser realizadas pelas abas “período” ou “local” da 
HDB, já que todos os periódicos devem ser considerados. As palavras-
-chave devem ser o nome completo e também o apelido do músico. Tal 
variação é imprescindível, pois, em geral, os apelidos aparecem depois da 
consolidação artística. Exemplo: “Anescar Pereira Filho”, “Nescarzinho” 
e “Anescarzinho”.

Quanto a indivíduos conhecidos por palavras correntes, como “car-
tola”, o apelido não pode ser usado como única palavra-chave, exigindo 
combinação com nome e sobrenome ou mesmo com escola de samba, por 
exemplo. Também há que se atentar para a variação de registros, como 
Angenor ou Agenor, no caso de Cartola. 

Para cada sambista é criado um arquivo de texto com um fichamento 
das ocorrências a partir das categorias: data, página, link, título, coluna, 
autoria e resumo. Na etapa inicial da pesquisa, todas as ocorrências são 
registradas, mas, conforme os dados se avolumam, podem ser criados fil-
tros de relevância. Ao fim, é escrita uma síntese dos “achados” naquela 
busca, para facilitar consultas posteriores. 

Concluída a ficha do sambista, o próximo passo é alimentar a planilha 
de catalogação dos jornalistas com as seguintes categorias: nome, perío-
do de atuação, publicações, colunas, relações com sambistas, referências 
e observações. Também há uma aba com informações sobre sambistas e 



51

outra sobre as publicações. A planilha ajuda a sistematizar e visualizar os 
resultados acumulados.

As ocorrências mais importantes têm suas páginas salvas em arquivo 
de imagem e são inseridas em projeto do Tropy, um programa de código 
aberto para gerenciar e descrever os materiais de pesquisa com diversas 
categorias personalizáveis. A ferramenta também permite criar notas e 
realizar buscas no material reunido, além de diferentes possibilidades de 
apresentação. 

Também devem ser realizadas pesquisas na Hemeroteca com os no-
mes dos profissionais da imprensa. No entanto, exige ajustes de método 
que não serão desenvolvidos aqui.

Até o momento foram realizadas buscas com nomes de três sambis-
tas, com quase 300 ocorrências, que confirmaram a estratégia de mape-
amento dos jornalistas do samba. Também ratificou a possibilidade de 
se encontrar vestígios das redes de sociabilidade, desde em crônicas dos 
anos 1930 até em reportagens e colunas dos anos 1970. Tais “achados” 
(que não se resumem às buscas na HDB) devem formar o mosaico que 
enlaça os agentes da imprensa e da música popular ao longo do período 
da investigação. n
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om a queda das receitas publicitárias, organizações jornalísticas têm 
investido em alternativas para a manutenção dos negócios. Entre elas, 
destaca-se o chamado branded content, que designa o conteúdo patro-
cinado por marcas. Esse modelo de anúncio vem se consolidando na 

mídia brasileira e internacional desde sua implantação pelo pioneiro por-
tal Buzzfeed em 2006 e adesão por veículos como The New York Times e El 
País (Lynch, 2018) e outros na última década.

Branded content, porém, é um termo amplo que abarca muito mais do 
que o conteúdo patrocinado que circula em veículos jornalísticos de di-
versos suportes: entre as ações de branded content estão todas aquelas que 
têm como objetivo central a construção e fortalecimento da relação de 
determinada marca com seu público-alvo, por meio de conteúdos educa-
tivos, informativos ou de entretenimento (Asmussen et al., 2016; Moura, 
2021). Seu foco não é, necessariamente, a venda de um produto ou servi-
ço, mas a inserção da marca no dia a dia do público, por meio do reforço 
de seus valores institucionais, história, causas a que se alinha e outros 
aspectos que visam gerar identificação.
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Em veículos jornalísticos, o branded content funciona como uma for-
ma de publicidade nativa (Harms; Bijmolt; Hoekstra, 2017; Lynch, 2018; 
Wojdynski; Golan, 2016), “mimetizando” o conteúdo de cada suporte. Em 
portais digitais, por exemplo, assemelha-se a um texto noticioso (Ferrer-
-Conill et al., 2021; Fidalgo, 2019; Hardy, 2021), tomando emprestados o 
formato, a estética e o discurso jornalístico, além das habilidades técnicas 
de profissionais jornalistas, que são os que mais comumente atuam nos 
departamentos de branded content e como redatores freelancers, em uma 
nova dinâmica de trabalho, que leva pessoas com formação e/ou experi-
ência em jornalismo para o campo do marketing de conteúdo (Carvajal; 
Barinagarrementeria, 2021; Schmitz, 2017).

Nesta etapa da pesquisa, foi realizado um teste da metodologia pro-
posta para a tese – entrevistas semiestruturadas e em profundidade 
(Duarte, 2006), com três grupos: profissionais que atuam nos estúdios 
de branded content, profissionais freelancers que produzem os conteúdos 
patrocinados e representantes de empresas que compram esse serviço 
–, para analisar que tipo de dilemas éticos podem surgir na convergência 
entre os âmbitos editorial e comercial dos veículos, devido aos estúdios 
internos de branded content nas organizações jornalísticas. O case escolhi-
do foi o Estúdio NSC Branded Content, da NSC Comunicação. n
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onceito de difícil definição (Christofoletti et al., 2022), a credibilidade 
jornalística é evocada com certa frequência nos discursos de profis-
sionais em defesa de suas condutas, das empresas de comunicação a 
fim de fortalecer suas marcas e dos públicos que, volta e meia, co-

locam-na em xeque. Blöbaum (2014) defende que a credibilidade é um 
ativo conquistado pelo jornalismo ao longo de sua história secular. Fisher 
(2016) afirma que há um descompasso entre o ideal normativo de uma 
cidadania informada e aquilo que incide sobre como os públicos perce-
bem a credibilidade das notícias. Ao mesmo tempo, pesquisas como Trust 
Barometer e Digital News Report apontam anualmente o problema da queda 
da confiança na mídia em inúmeros países. Os relatórios mais recentes de 
ambos os estudos trazem variações que colocam o Brasil em um patamar 
de declínio da credibilidade, chegando a uma queda de até cinco pontos 
percentuais de um ano para outro¹. 
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A ética, por sua vez, é um imperativo moral do jornalismo, exigência 
básica de uma instituição social que nasce enunciando valores como ver-
dade, objetividade e imparcialidade (Gomes, 2009; Guerra, 2008; Rosso, 
2017). Princípio que está na gênese do campo jornalístico (Rosso, 2017) e 
ancorado num discurso anterior às normas (Ward, 2009), a ética seria o 
único caminho para o sucesso do jornalismo (Serra, 2014). Mas como se 
dá a relação entre esses dois conceitos – ética e credibilidade – no jorna-
lismo? Há uma codependência entre as duas noções? É possível se manter 
como instituição credível e prescindir da ética? Como o público associa 
ou não as duas instâncias? Num cenário de diversidade de “jornalismos”, 
porém, temos uma variedade crescente de perfis entre aqueles que inte-
ragem, consomem, apoiam, criticam, acreditam ou desacreditam no jor-
nalismo. Que desafios isso traz para a discussão sobre ética e credibilida-
de? Nesta pesquisa de doutorado, interessa-nos a percepção dos públicos 
acerca da relação entre ética e credibilidade no jornalismo convencional 
e independente praticado em duas cidades brasileiras: Fortaleza e Flo-
rianópolis. Na atual etapa do trabalho, por meio de revisão de literatura 
(Stumpf, 2015), nos detemos na discussão sobre os conceitos, observando 
suas especificidades diante das transformações do jornalismo. n



57

Referências

BLÖBAUM, B. Trust and Journalism in a Digital Environment. Oxford: Reuters 
Institute for the Study of Journalism, 2014.

CHRISTOFOLETTI, R.; BEZERRA, K.; HUF, N.; BATISTA, R.. El debate latinoamericano 
sobre la credibilidad de los medios: una década en revistas cientificas prestigiosas 
y de acceso abierto. Memorias Congreso Alaic 2022, Buenos Aires, n. 1, 2022. 
Disponível em: https://alaic2022.ar/memorias/index.php/2022/article/view/735. 
Acesso em: 08 ago. 2022. 

FISHER, C. The trouble with ‘trust’ in news media. Communication Research and 
Practice, v. 2, n. 4, 2016, p. 451-465. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1080/2204
1451.2016.1261251. Acesso em: 26 jul. 2023. 

GOMES, W. Verdade e perspectiva: a questão da verdade e o fato jornalístico. 
In: GOMES, W. Jornalismo, fatos e interesses: ensaios de teoria do jornalismo. 
Florianópolis: Insular, 2009.

GUERRA, J. L. A notícia como “reprodução da realidade”. In: GUERRA, J. L. O 
percurso interpretativo na produção da notícia: Verdade e relevância como 
parâmetro de qualidade jornalística. São Cristóvão: Editora UFS; Aracaju: Fundação 
Oviêdo Teixeira, 2008.

ROSSO, A. L. D. O capital simbólico do campo jornalístico: disputas e códigos 
compartilhados entre jornalistas de mídia e assessores da Alesc. 2017. 304 f. Tese 
(Doutorado em Sociologia Política), Programa de Pós-Graduação em Sociologia 
Política, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2017. Disponível em: 
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/176744. Acesso em: 19 ago. 2022.

SERRA, J. P. Para além da propaganda e da Internet: a ética do jornalismo. 
Comunicação e Sociedade, 25, 2014, p. 290-300. https://doi.org/10.17231/
comsoc.25(2014).1875. Acesso em: 10 jan. 2019. 

STUMPF, I. R. C. Pesquisa bibliográfica. In: DUARTE, J.; BARROS, A. (Orgs.). 
Métodos e técnicas de pesquisa em comunicação. 2. ed. 8. Reimpr. São Paulo: 
Atlas, 2015, p. 51-61.

WARD, S. Journalism ethics. In: WAHL-JORGENSEN, K.; HANITZSCH, T. (eds). The 
handbook of journalism studies. Routdledge: New York, 2009, p. 3-16.



A escrita, a autoria e o Outro em projetos 
fotojornalísticos de longa duração

Gustavo Paulo Zonta

Fotojornalismo em tempo presente: o combate  
à fome nas capas do jornalismo impresso

Lauriano Benazzi

Vestígios do cotidiano rural no fotojornalismo  
da revista Realidade (1966-1976) 

Luiz Felipe Leão Buzzi 

O enunciado sobre a hierarquia  
do crime em cena de The Wire

Sebastião Clovis Brito do Nascimento Junior

Mapeamento das propostas conceituais sobre 
audiência no telejornalismo brasileiro

William Castro Morais

62

59

65

68

71

4ESTUDOS de 
imagem



59

sta pesquisa tem como objeto de estudo a fotografia-expressão em 
narrativas fotojornalísticas de longa duração. O objetivo principal é 
compreender como os elementos constitutivos da fotografia-expres-
são – a escrita, a autoria e o Outro – articulam-se na construção de pro-

jetos de longo prazo no fotojornalismo. Nas últimas décadas, as imagens 
jornalísticas saíram da linearidade do papel para a hipertextualidade das 
telas de computadores e de dispositivos móveis como tablets e smartpho-
nes. Se antes o repórter fotográfico era responsável por produzir ima-
gens, hoje seu papel é muito mais amplo. Isso gera um acúmulo de mais 
atividades para os profissionais, mas também uma participação maior no 
discurso jornalístico e maior liberdade de trabalho (Henn; Sallet, 2012).

Neste contexto, este estudo adota como objeto empírico os trabalhos 
fotojornalísticos premiados pelo World Press Photo na categoria Long-Term 
Projects. Desde 2015, a premiação reconhece anualmente os melhores 
projetos de longo prazo realizados no campo do fotojornalismo. Esses 
trabalhos são analisados para discutir questões como a estética fotojor-
nalística, a individualidade dos fotógrafos e a relação subjetiva estabele-
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cida com os fotografados. Os procedimentos metodológicos adotados na 
pesquisa são construídos com base nos estudos desenvolvidos por André 
Rouillé (2009) sobre o deslocamento da fotografia-documento para a fo-
tografia-expressão.

A transição desses regimes visuais produz mudanças profundas nos 
procedimentos adotados, nas formas de produções fotográficas e nos 
seus usos, muito mais plurais. A possibilidade de trabalhar os elementos 
expressivos liberta a fotografia de automatismos visuais e permite a in-
venção de novas visibilidades. No campo do fotojornalismo, Persichetti 
(2012) explica que esse cenário exige uma nova postura dos repórteres-
-fotográficos. Esta perspectiva abre espaço para fotojornalistas constru-
írem narrativas visuais baseadas em coberturas de meses ou anos sobre 
uma mesma temática. Com esse recorte, a intenção deste estudo é identi-
ficar que outros sentidos se tornam visíveis quando a questão temporal, 
inerente à prática do jornalismo, se expande.

Essas produções se aproximam do que Rouillé (2009) define como re-
portagem dialógica. A principal característica da reportagem dialógica é 
a busca pelo apagamento da distância simbólica que separa o fotógrafo e 
o mundo. Assim, a concepção filosófica de que o verdadeiro teria de ser 
capturado à distância, na superfície das coisas, dá lugar à produção do 
verdadeiro de maneira coletiva, no contato com as pessoas. Nesse senti-
do, o fotojornalismo se aproxima do fotodocumentarismo (Baeza, 2007). 
O tempo mais lento das produções permite o contexto, a profundidade, a 
reflexão e promove o encontro com os sujeitos fotografados. 

Outros estudos já apontaram para um afastamento do fotojornalismo 
de seu papel puramente objetivo e indicial da representação dos acon-
tecimentos e sujeitos em projetos fotográficos (Benia; Schneider, 2019; 
Gonçalves, 2009). Essas imagens buscam apresentar os eventos e perso-
nagens a partir de uma perspectiva diversa daquela tradicional do cam-
po fotojornalístico, pautada em paradigmas como o flagrante, a imagem-
-choque e o instantâneo. Assim, abre-se espaço para o potencial expressi-
vo na construção de imagens jornalísticas, a partir de novas visibilidades 
e uma escrita visual mais reflexiva. n
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abordagem inicial da tese Fotojornalismo em três tempos: conexões e in-
terseções com os direitos humanos, apresentada na edição anterior desta 
Jornada Discente, trouxe um panorama e ênfase no tempo passado, 
ancorado em revisão bibliográfica sistemática. Com o objetivo inicial 

já comprovado, pelo qual defende-se que o fotojornalismo é um agente 
ativo das transformações sociais, parte-se para o tempo presente, cuja 
análise tem como objeto o fotojornalismo dos dias atuais, em pautas e co-
berturas que envolvem os direitos fundamentais, balizados via Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável (ODS) (ONU, 2015).

Como empírico desta etapa, há fotografias jornalísticas publicadas 
nas capas das versões impressas dos principais jornais do mundo, repre-
sentado em pequeno recorte por Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, El 
País (Espanha), Público (Portugal), The Guardian (Inglaterra) e The New York 
Times (Estados Unidos), em junho de 2023. A escolha dos jornais impres-
sos se dá por razões múltiplas, como a hegemonia, o processo de edição 
e a estrutura gráfico-editorial dos veículos, entre outros aspectos. Áre-
a-chave do próprio Jornalismo (seja nas práxis ou nas teorias), também 
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conecta-se com retroalimentação, às grandes agências internacionais de 
notícias, essenciais para compreensão do fotojornalismo em seus estudos 
macro. Por sua vez, as capas representam a síntese do Jornalismo impres-
so e da fotografia na imprensa. Neste trial, o estudo se volta apenas para o 
combate à fome, inerente ao ODS número um, “erradicação da pobreza”.

No âmbito metodológico, a escolha foi pela análise de conteúdo, face 
ao seu potencial de voltar sua lente para “o latente, o não-aparente, o 
potencial do inédito (do não dito), retido por qualquer mensagem” (Bar-
din, 1977, p. 15). Já o ferramental teórico incorpora os estudos de Medina 
e Leandro (1973), Sousa (1998) e Baeza (2001), com reflexões trazidas da 
fenomenologia (Heidegger, 1995), entre outras, cuja correlação já fora 
testada (Benazzi, 2010) e que se expande no presente estudo, com abor-
dagem sistêmica sobre os direitos humanos.

Nesse recorte, foram observadas 172 capas, com 604 fotografias ca-
racterizadas como fotojornalismo. Dessas, 13 tiveram a conexão investi-
gada (1,15% do total de imagens e 7,56% do montante de capas), valores 
estatísticos que não podem ser desprezados e que também respondem 
ao objetivo da tese. Guardadas as nuances editoriais, o enquadramento 
aponta (em síntese e com exceções) que os veículos impressos continuam 
voltados para coberturas de âmbito social, com aderência ao ODS número 
um. O destaque vai para o The New York Times, com resultado acima da 
curva.

Outros diagnósticos que serão sedimentados na tese são a definição 
pelo não uso de “anos compostos” na extração das imagens que serão 
analisadas; a necessária interconexão dos 17 ODS, com viés crítico (Leal 
Filho, 2020). Embora representem e incorporem o momento corrente das 
lutas sociais, o ano de 2023 está no meio do trajeto cronológico das metas 
da Agenda 2030. Outro apontamento é a permanência de metodologias 
compostas, flertando com elementos cartesianos (exatos e quantitativos, 
face ao alto número de dados e variáveis), e com aportes sistêmicos (car-
tográficos e qualitativos, ao se debruçar sobre questões humanitárias). A 
envergadura proposta, com grande número de veículos, também pôde 
ser chancelada, face aos aspectos geopolíticos, tendências ideológicas e 
elementos históricos e representativos dos veículos.

Todos esses prepostos e adendos, ganham sentido face ao ineditismo 
que conduz a pesquisa, associando-se as imbricações entre as três revolu-
ções do fotojornalismo (Sousa, 2000), com as três ondas inicias dos direi-
tos humanos (Ramos, 2020), já com definição de um novo conceito (ele-
mento defendido na tese), que é a quarta revolução do fotojornalismo, na 
qual já se adentrou e que ocorre neste tempo presente. n
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nserido em um complexo panorama histórico, caracterizado por múl-
tiplas transformações sociais, políticas e tecnológicas, o fotojornalis-
mo, como prática jornalística especializada na linguagem fotográfica, 
nasce no centro da urbanização das modernas sociedades industriais 

do século XX. A fotografia de imprensa, pelo menos inicialmente, passa a 
ser adotada como uma espécie de registro visual único da verdade (Sou-
sa, 2004), perspectiva herdada dos paradigmas positivistas do jornalismo 
moderno. Através de um processo histórico relativamente novo, de apro-
ximadamente cem anos de existência, o fotojornalismo foi consolidado 
na profissão como linguagem especializada com métodos distintos de 
criação de narrativas visuais. 

Ao quebrar com as fronteiras tradicionais do jornalismo positivista 
do início do século XX, o fotojornalismo passa a adotar novas técnicas e 
a incorporar na prática valores subjetivos na composição de imagens de 
valor notícia (Sousa, 2004). Quando assume suas próprias motivações e 
o papel que tem na construção do conhecimento, o repórter fotográfico 
passa a direcionar o olhar para o cotidiano da vida nas cidades e seus 
respectivos elementos. 
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O reconhecimento de que o cotidiano está no “centro” do acontecer 
histórico (Heller, 2021) posiciona o fotojornalismo dentro de um espaço 
privilegiado, ao lado de outros gêneros como a crônica textual e os fait di-
vers, justamente por captar a complexidade e heterogeneidade dos acon-
tecimentos diários — de alto interesse humano — através do testemunho 
fotográfico, resultado de um conjunto de normas, técnicas e elementos 
específicos da linguagem. O fotojornalismo é, além de tudo, um instru-
mento de construção de narrativas visuais, portanto, um veículo que leva 
o leitor a ser inserido no mundo das coisas (Barbosa, 2007).

Heller (2021) estabelece que todo grande acontecimento histórico 
concreto retorna ao cotidiano devido a seu posterior “efeito na cotidia-
nidade”, portanto, “as grandes ações não cotidianas que são contadas 
nos livros de história partem da vida cotidiana e a ela retornam” (Heller, 
2021, p. 38). Há, nesse sentido, um esforço da pesquisa em elevar a esfera 
pública do cotidiano como um eixo de acontecimentos relevantes, onde 
os próprios fotógrafos se posicionam ao assumirem suas vivências parti-
culares como ponto de partida para o registro de momentos únicos que 
fazem parte do mundo das coisas. 

Levamos em consideração as premissas históricas apresentadas ante-
riormente para delimitar o problema da pesquisa: como se manifestaram 
as representações fotográficas do mundo da vida rural na história do fo-
tojornalismo. A análise empírica se dá através de um recorte histórico 
estabelecido pelo tempo de circulação da Revista Realidade (1966-1976) 
— reconhecida como um marco memorial para o jornalismo brasileiro 
(Leite, Silva, Vieira, 2013). 

Esta pesquisa faz parte de uma dissertação em andamento. Separa-
mos os procedimentos metodológicos em três etapas, sendo que cada 
uma aborda subcategorias e complexidades específicas. Em suma, três 
métodos foram aplicados para obter as primeiras respostas do proble-
ma. Optamos, a princípio, pelo uso de métodos historiográficos, a fim de 
compreender o contexto e os movimentos vigentes durante o recorte 
temporal estabelecido pela revista Realidade. A partir disso, foi feito um 
levantamento bibliográfico com o intuito de absorver teoricamente con-
ceitos de interesse: cotidiano, mundo da vida e questões próprias sobre 
o desenvolvimento rural no Brasil. Ao unir estas duas etapas, por fim, 
realiza-se uma análise empírica de interpretação dos elementos do cor-
pus — reportagens publicadas na revista Realidade (1966-1996) — com o 
objetivo de obter as primeiras evidências conclusivas. n
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he Wire foi uma série televisiva ficcional que trouxe em seu discurso 
uma relação com o jornalismo no seu argumento narrativo (Martin, 
2014). É desse pressuposto que partimos, ao analisar os enunciados 
sobre o crime presentes no programa. Aqui, compreendemos o cri-

me como a versão urbana do banditismo social descrito por Eric Hobs-
bawm (2021), e propomos um exercício de leitura, por meio do conceito 
de interdiscurso da Análise Discursiva (AD) francesa.

Com a premissa de observar aspectos distintos da cidade estaduni-
dense de Baltimore (Sabin, 2011), The Wire organiza sua trama em vários 
personagens, “sendo estes recursos convencionais que no máximo criam 
uma impressão de abordagem ‘jornalística’” (Araújo, 2019, p. 31). Con-
tudo, é possível observar a relação entre a série e a reportagem Easy Mo-
ney – Anatomy of a Drug Empire – publicada originalmente no diário The 
Baltimore Sun –, como observado em estudo anterior (Nascimento Junior, 
2023). Neste contexto, destacamos o “impulso jornalístico” (Araújo, 2019) 
que norteia The Wire criativamente. E sobre jornalismo, apontamos que, 
como instituição social, ele tende a cumprir um papel específico, por 
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meio de sua legitimidade historicamente conquistada. Reconstruindo 
discursivamente o mundo, fidedigno às ocorrências cotidianas (Francis-
cato, 2005, p. 167 apud Benetti, 2008, p. 21).

Por meio do interdiscurso, que segundo Orlandi (2020, p. 29-30) “é 
definido como aquilo que fala antes, em outro lugar, independentemen-
te”, buscamos nos apoiar na criminologia crítica (Barak; Leighton; Fla-
vin, 2010; Baratta, 2011; Arguello, 2012) com o objetivo de interpretar 
enunciados presentes na série sobre o crime em uma comunidade mar-
ginalizada. E é em um acontecimento do terceiro episódio da primeira 
temporada do programa que nos debruçamos. Intitulado The Buys, o ca-
pítulo, roteirizado pelos criadores da série,  David Simon e Ed Burns, dá 
sequência a uma explicação que ocorre aos  dez minutos e 27 segundos de 
duração do episódio até os 13 minutos e 39 segundos. É construída uma 
cena em que dois traficantes jogam damas com peças de xadrez, com a 
chegada de um terceiro personagem que utiliza o jogo para explicar a 
hierarquia a que fazem parte.

Com a imagem do rei protegido por seus peões e as demais peças a 
seu serviço, podemos observar a interdiscursividade, sobretudo quando 
observamos os trechos em que ela se demora na descrição das cadeias de 
comando do tráfico da cidade, perfilando o chefe da organização de for-
ma humanizada, mas sem esconder seus crimes (Araújo, 2019).

Apontamos aqui o vínculo, mesmo que breve, entre o jornalismo e a 
proposta discursiva da série. No entanto, mesmo como um programa que 
constrói enunciados a respeito de fenômenos comuns às configurações 
urbanas da contemporaneidade, a série não atende diretamente à discur-
sividade jornalística. Entretanto, The Wire busca no discurso jornalístico, 
enunciados sobre situações de interesse do jornalismo convencional. n
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ara compreender o universo da audiência no telejornalismo, o 
artigo apresenta os principais conceitos de audiência no Brasil, 
por meio de um levantamento das pesquisas registradas no Repo-
sitório de Teses e Dissertações da Capes. De caráter bibliográfico, 

o trabalho teve como objetivos específicos: mapear as pesquisas sobre 
audiência no Brasil; identificar os principais conceitos de audiência nos 
estudos de doutoramento no país; e compreender como as pesquisas 
abordaram o termo audiência a partir de suas análises.

Para identificar os conceitos de audiência relacionados ao telejor-
nalismo, além dos procedimentos metodológicos baseados na pesquisa 
bibliográfica, utilizou-se da análise de conteúdo, segundo Bardin (2011), 
que utiliza o método empírico que exige a delimitação do campo de es-
tudo para compreender a identidade do emissor e a mensagem que se 
pretende comunicar. A coleta na Capes foi realizada nos dias 01 e 02 ju-
lho de 2023, com levantamento dos registros de 1993 a junho de 2023. A 
busca concentrou-se na palavra-chave audiência, que estivesse no título 
do trabalho, aplicando o filtro tipo: mestrado e doutorado; área de co-
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nhecimento: comunicação. Apenas em cinco estudos do nível de douto-
ramento foram identificadas propostas conceituais sobre audiência no 
telejornalismo ou ligados à área e serão discutidos neste trabalho.

Conforme o mapeamento, o primeiro estudo sobre audiência no te-
lejornalismo tem registro em 2002, na tese do professor Alfredo Vizeu 
(UFPE), sobre “A audiência presumida nas notícias no caso dos telejor-
nais locais”, em que os jornalistas constroem antecipadamente a audi-
ência a partir da cultura profissional, da organização e do trabalho, dos 
processos produtivos, dos códigos particulares.

Doze anos depois, a pesquisadora Giovana Borges Mesquita, orienta-
da pelo professor Vizeu, também na UFPE, defendeu a tese “Intervenho, 
logo existo: a audiência potente e as novas relações no jornalismo”. 
Apesar de não ter um foco no telejornalismo, o trabalho aborda que a 
escolha do que é notícia não é feita somente de maneira presumida, pois 
essa audiência indica interesses que são apropriados pelo jornalismo, por 
meio do uso dos dispositivos tecnológicos, à conectividade e a possível 
interatividade.

Em 2019, destaca-se a tese “Audiências ativas no Brasil e Espanha: 
telejornalismo e colaboração”, da pesquisadora Kellyane Carvalho Alves, 
orientada pelo professor Vizeu, na UFPE. A autora fez uma revisão do 
conceito de audiências ativas no telejornalismo, contextualizando oito 
pesquisadores que estudam a temática.

Para contribuir com as discussões, a tese de Rosana Martins de Jesus 
apresenta  a “Audiência Constelacional: uma análise processual da au-
diência de telejornais em fanpages no site Facebook”, em 2020 (UNISINOS). 
A pesquisadora se apropriou do pensamento constelacional de Benjamim 
(2013), pois de acordo com ela, para o autor são as constelações que mo-
vimentam o conhecimento a partir dos resultados de um conjunto de 
ideias disponíveis sobre um tema.

Por contextualizar todas as audiências já pesquisadas, no telejorna-
lismo ou não, Elvis Maciel Guimarães defendeu a tese “Audiência ex-
pandida: coprodução de sentido na construção do jornalismo transmídia 
do fantástico e do podcast resumido”, na UFPE, também orientado pelo 
professor Vizeu, em 2023. Segundo o autor, a maioria dos estudos eram 
precisos apenas em definir a partir de pequenos cortes e que com essa 
abordagem não seria possível compreender de maneira macro como a 
audiência deve ser vista na comunicação.

O levantamento demonstra a importância de ampliar os estudos no 
país e percebeu-se que as discussões ao longo dos anos possuem contex-
tos similares, porém, com características peculiares de enxergar a audi-
ência nos telejornais. n
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história de Luiz Inácio Lula da Silva marca a trajetória de redemocra-
tização do país. Conforme destaca o pesquisador Carlos Fico, essa fi-
gura pública surge após a criação do Partido dos Trabalhadores (PT), 
em 1980. Na época, Lula presidia o Sindicato dos Metalúrgicos de São 

Bernardo do Campo, em São Paulo, e se notabiliza “pela maneira desas-
sombrada e habilidosa com que conduzirá greves entre 1978 e 1980 no 
contexto de grave crise econômica” (Fico, 2015, p.104). O ex-sindicalista 
chegou a ser preso por liderar o movimento grevista de 1980, durante a 
ditadura militar no Brasil. Restabelecido o regime democrático, o partido 
o lançou candidato nas eleições de 1989. Sem vitória, ele foi candidato em 
todas as eleições seguintes até ser eleito em 2002.

O primeiro governo Lula (2003-2006) é reconhecido pela valorização 
de políticas sociais, combate à fome e à pobreza. No entanto, neste perí-
odo surgem também denúncias de corrupção e questionamentos acerca 
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da relação do chefe do poder executivo com os investigados. “Durante o 
governo Lula, vieram à tona denúncias de que parlamentares recebiam 
dinheiro, mensalmente, para favorecer a aprovação de iniciativas gover-
namentais: o Mensalão” (Fico, 2015).

Apesar desses acontecimentos retratados em muitos casos como um 
“escândalo” que ameaçou derrubar o governo, Lula é reeleito, conclui o 
segundo mandato (2007-2010) e transfere o cargo para Dilma Rousseff, do 
mesmo partido, responsável por dar continuidade às agendas políticas 
sociais. De forma resumida, Dilma enfrenta um segundo mandato de difí-
cil governabilidade. A Operação Lava Jato intensifica os debates acerca da 
corrupção, atrelado à imagem do ex-presidente e do Partido dos Traba-
lhadores, e Dilma sofre impeachment pelo Congresso Nacional em 2016 
com consentimento do Supremo Tribunal Federal (STF).

Em 2018, Lula tem prisão determinada em segunda instância pelo ex-
-juiz Sérgio Moro no âmbito da Operação Lava Jato, por conta de uma 
acusação de favorecimento na compra de um Triplex no Guarujá, em São 
Paulo. No entanto, 580 dias depois, é solto pela justiça na condição de 
inocente devido à anulação do processo pelo STF em 2021.

Após toda essa complexa movimentação no cenário político do país, 
aqui descrita em síntese, Lula é eleito em 2022 com mais de 60 milhões 
de votos recebidos para cumprir o terceiro mandato como Presidente da 
República. Desde seu surgimento na arena política como sindicalista em 
1980, se mantém na agenda da mídia jornalística nacional e internacio-
nal, com mais ou menos visibilidade a depender dos acontecimentos. Na 
condição de presidente durante este terceiro mandato, em um novo con-
texto, sustento aqui a necessidade de compreender qual imagem pública 
de Lula que os principais portais de notícias do país projetam em relação 
a essa figura pública.

Por isso, o objetivo geral deste trabalho é analisar a imagem pública 
do presidente Lula durante os primeiros 100 dias do terceiro mandato 
em mídias online de referência no Brasil. Como objetivos específicos es-
tão: elucidar a maneira com que o jornalismo contribui para projetar a 
imagem pública do presidente Lula; identificar valores sociais atrelados 
à figura política e destacados pela mídia; e evidenciar a forma como os 
problemas públicos são tratados pelos veículos jornalísticos.

Essa pesquisa, em fase inicial, analisa o noticiário de política de acesso 
gratuito e de referência no país. Portanto, serão selecionados os portais 
G1 e UOL Notícias, os mais acessados no Brasil. Já o recorte dos 100 pri-
meiros dias de governo é escolhido pelo reconhecimento simbólico do 
período como uma síntese do estilo do mandato.

A visibilidade e o reconhecimento de instituições e sujeitos da política 
são fundamentais para formar uma imagem pública – seja de pessoas ou 
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instituições. Conforme apontado por Maria Helena Weber, este processo 
é forjado na combinação de visibilidades e segredos (Weber, 2004). Lau-
ra Antônio Lima e Paula Guimarães Simões (2017, p. 2) destacam que “a 
imagem pública de um sujeito é constituída a partir de um conjunto de 
representações que emergem em diferentes discursos – incluindo os mi-
diáticos”.

Para nível de discussão teórica, parto dessa ideia de que a permanên-
cia de determinadas imagens ao longo do tempo ocorre quando as infor-
mações de todos os tipos de comunicação são convergentes – e que o jor-
nalismo participa deste processo. O mesmo mecanismo de convergências 
pode também demonstrar contradições e novos acontecimentos possibi-
litam novas perspectivas, desdobramentos e possíveis tensões acerca do 
que estaria estabelecido socialmente. n
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ssa pesquisa busca refletir acerca da representação da profissão jor-
nalística no cinema de ficção. O jornalista é uma figura presente na 
ficção cinematográfica desde a época dos filmes mudos, e se manteve 
em foco por toda a história da sétima arte. Através da teoria de Análise 

Crítica da Narrativa de Luiz Gonzaga Motta (2010), a pesquisa traz um 
levantamento dos principais títulos que representaram a profissão no ci-
nema, assim como a análise de dois roteiros de longa-metragem.

Para realizar a análise partindo da abordagem de Motta (2010) – que 
foi concebida como uma forma de analisar narrativas jornalísticas –, o 
trabalho se pautou também nas teorias das narrativas cinematográficas, 
buscando equivalentes que auxiliassem na tradução de uma mídia para 
o método analítico de outra. Sendo assim, os seis movimentos propos-
tos por Luiz Gonzaga Motta (intriga, conflito, personagens, estratégias 
comunicativas, contrato cognitivo e metanarrativa) serão aplicados na 
análise dos filmes em categorias equivalentes (trama, conflito, constru-
ção de personagem, linguagem audiovisual, gênero e tema). O último mo-
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vimento será realizado duas vezes: uma investigando o fundo moral das 
narrativas, para em seguida analisar a construção dos filmes no mundo 
real, onde servem como episódios a serem observados ao longo da histó-
ria do jornalista no cinema.

A ideia de narrativa será construída em cima de conceitos e defini-
ções teóricas da narratologia, que dialogam com a narrativa jornalística 
e a cinematográfica. Os filmes analisados serão: Spotlight - Segredos Re-
velados (2015) e Quase Famosos (2000). A seleção dos filmes foi realizada 
considerando os objetivos da pesquisa. Uma vez que buscamos discutir o 
impacto dos filmes na linha do tempo do cinema, se tiveram lançamento 
mundial, e se obtiveram destaque em premiações e festivais, como com o 
público ou com a crítica. Ambos os filmes escolhidos para análise foram 
bem recebidos e conquistaram diversos prêmios, entre eles o Oscar de 
Melhor Roteiro Original. Spotlight - Segredos Revelados foi o primeiro filme 
focado em jornalismo a receber o Oscar de Melhor Filme.

Os dois filmes abordam o jornalismo de maneiras diferentes, embora 
tenham questões equivalentes em ambos os roteiros. Spotlight - Segredos 
Revelados é baseado em fatos e narra a história do grupo de jornalistas 
investigativos do Boston Globe, que em 2001 descobrem um escândalo de 
abuso sexual contra menores dentro da Igreja Católica. A trama foca na 
apuração da pauta, além de mostrar o impacto na vida dos jornalistas 
envolvidos. Quase Famosos também é baseado em fatos, no entanto, en-
quanto Spotlight se dedica a manter a veracidade ao máximo, Quase Fa-
mosos pode ser interpretado como uma autoficção. O diretor e roteirista, 
Cameron Crowe, traz no roteiro a história de Will, um jovem adolescente 
que consegue se passar por jornalista cultural e tem como pauta seguir 
uma banda em ascensão, e escrever uma matéria para a revista Rolling 
Stone. Crowe realmente foi um jornalista cultural ainda na adolescência, 
e alguns dos personagens do filme são representações diretas de pessoas 
reais, enquanto outros (como os integrantes da banda que Will acompa-
nha) são personagens fictícios criados a partir de diferentes pessoas.

A primeira análise será feita a partir do roteiro dos filmes, com base 
em teorias de roteiro e narrativa cinematográfica, em especial a trazida 
por Robert McKee (1997) em seu livro Story. Durante essa etapa, o roteiro 
de cada filme será analisado a fim de identificar quais são suas tramas, 
conflitos, temas, construções de personagem e gênero. 

A análise com base na teoria de Luiz Gonzaga Motta (2010), que pro-
põe os seis movimentos já citados, é realizada a partir da análise dos 
roteiros. Os dois primeiros movimentos irão se basear na trama e nos 
conflitos encontrados, o terceiro nos perfis de personagens, o quarto na 
linguagem audiovisual como produtora de sentidos e transmissora de in-
formação, o quinto para analisar os conceitos de gêneros narrativos e, es-
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pecificamente, as convenções e características dos dramas investigativos 
e tramas de amadurecimento (os dois gêneros aos quais Spotlight e Quase 
Famosos pertencem, respectivamente), e o sexto – que irá trabalhar den-
tro da análise dos roteiros – com o tema identificado, para se aprofundar 
nas questões de fundo moral encontradas.

O sexto movimento será inserido novamente para uma análise das 
metanarrativas criadas pelos filmes no mundo real. Essa análise se dará 
a partir do impacto de público e crítica, e  pelas influências que os filmes 
sofreram de títulos anteriores, como também influenciaram produções 
posteriores. Nessa etapa também serão identificados os temas referen-
tes ao tipo de jornalismo representado e defendido pelas narrativas das 
obras analisadas. n
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presente pesquisa tem como objetivo investigar a presença do jorna-
lismo nas ações analisadas pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) nos 
dois turnos das eleições de 2022 no Brasil. O estudo enfatiza a relevân-
cia do jornalismo no contexto eleitoral e o impacto das distorções na 

compreensão do cidadão para a democracia.
Sob uma perspectiva teórica, este trabalho analisa as eleições consi-

derando o cenário de crise democrática (Mendonça, 2023), caracteriza-
da pela propagação de desinformação (Gomes; Dourado, 2019; Sunstein, 
2017; Wardle, 2016). Também aborda a concepção de notícia como dis-
curso (Genro Filho, 1987; Pontes, 2015; Silva e Pontes, 2009), no qual a dis-
tinção entre verdade e falsidade torna-se mais obscura na esfera política 
(Arendt, 1997; Barbosa, 2020), contribuindo para narrativas de polariza-
ção política (Fuks; Marques, 2020; Pimentel; Avelino; Russo, 2020) em um 
ambiente público caracterizado pelo caos. Nesse processo, o jornalismo é 
parte integrante da crise, manifestando-se por mudanças e evoluções na 
própria prática jornalística (Christofoletti, 2019) e em sua fundamenta-
ção epistemológica (Gomes, 2009; Kakutani, 2019; Santaella, 2019).
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A pesquisa conceitua o jornalismo como um campo de confronto e 
interação de forças sociais, ressaltando a importância da liberdade de 
expressão, da busca pela verdade e da ética jornalística para o fortale-
cimento da democracia (Gomes, 2014). Por fim, o estudo destaca a re-
levância do ambiente virtual como um espaço crucial para interação e 
formação do esclarecimento, enquanto enfrenta os desafios decorrentes 
da fragmentação das narrativas e das distorções amplificadas pela esfera 
pública digital.

No âmbito teórico-metodológico, esta pesquisa emprega abordagens 
quantitativas para analisar todas as ações apresentadas no TSE durante 
o período eleitoral relacionado à presidência da república (2022), bem 
como métodos qualitativos por meio da análise crítica do discurso (Fair-
clough, 2008) em um conjunto de 31 ações que envolvem a presidência e 
o jornalismo.

Os resultados indicam que o jornalismo é o foco central das ações em 
poucos casos. Quando o jornalismo é réu, na maioria das vezes, trata-se 
da disseminação de informações claramente falsas. Mesmo nessas cir-
cunstâncias, as empresas de mídia tradicional enfrentam processos re-
lacionados à honra e à imagem dos candidatos, em vez de notícias falsas 
ou desinformação. Os valores do jornalismo são mobilizados com base 
em sua ética, integridade, transparência e autonomia, em prol do bem 
público. Isso é especialmente notável na garantia da independência do 
eleitor na tomada de decisão eleitoral. Em resumo, o jornalismo e seus 
princípios são normativamente apresentados como uma instituição cru-
cial para a preservação da democracia, intrinsecamente ligada à promo-
ção da verdade e da liberdade. n
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elo fato de terem diagramação privilegiada nas primeiras pági-
nas dos impressos e estarem inseridos em seções específicas nos 
portais, os editoriais são de grande valor aos quality papers¹ bra-
sileiros, por serem o espaço onde expõem sua visão de mundo. 

Escrito em terceira pessoa por um jornalista experiente, os editoriais, ao 
contrário do que manda a norma jornalística, são espaços em que se per-
mitem juízos de valor, adjetivações, etc. Por conta dessas características, 
o texto geralmente possui tom persuasivo, a fim de cooptar o leitor para 
a opinião do veículo (Mont’alverne; Marques, 2015; Giordani, 2005).

Ao possuir esse estilo textual, os editoriais são mais explícitos em pro-
duzir representações sobre figuras públicas. De acordo com Vera França 
(2004, p. 14), compreendemos as representações como o “sinônimo de 
signos, imagens, formas ou conteúdos de pensamento, atividade repre-
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sentacional dos indivíduos, conjunto de ideias desenvolvidas por uma 
sociedade”. Laura Corrêa e Fabrício Silveira (2014, p. 124), alicerçados aos 
estudos de França, continuam a discussão afirmando que representações 
são “tudo aquilo que, imbuído de sentido e formalizado por alguma mo-
dalidade da linguagem, nos conecta e nos permite estabelecer relações 
com a cultura e com o mundo”. 

Portanto, ao analisarmos o discurso de um texto de editorial e todas 
as suas características, podemos entender que este é um braço do jorna-
lismo opinativo que favorece a criação de representações sobre países, 
partidos e figuras políticas. 

Um caso notável é a relação do jornal O Estado de S. Paulo com o atu-
al presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva e o PT². Ao analisar os 
editoriais publicados pelo Estadão relacionados ao partido, Fernando de 
Azevedo (2016) observa que, de 400 publicações analisadas, entre os anos 
de 1989 e 2014, 90% possuíam tom crítico.

Portanto, o objetivo desta pesquisa, ainda em fase de construção, é 
compreender de que forma os editoriais do jornal O Estado de S. Paulo re-
presentaram o candidato Luiz Inácio Lula da Silva, durante as eleições de 
2022. Além disso, observar como o conceito de enquadramento é utiliza-
do por veículos jornalísticos de referência, a fim de representar figuras 
políticas; quais posicionamentos, explícitos e implícitos, são utilizados 
pelo jornal e, por meio destes enquadramentos, identificar o leitor ima-
ginado para quem O Estado de S. Paulo endereça os editoriais durante o 
período eleitoral.

Os procedimentos metodológicos ainda estão em construção, mas a 
princípio o conceito de enquadramento abordado por França, Silva e Vaz 
(2014) – que parte da definição de quadros proposta por Erving Goffman 
(1986) –, será utilizado para a identificação e compreensão dos sentidos 
presentes nos editoriais. n

² Partido dos Trabalhadores.
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pesquisa propõe uma análise que busca compreender a estrutura das 
narrativas desinformativas publicadas em portais de notícias com viés 
religioso entre janeiro de 2022 e junho de 2023 a partir de checagens 
do Coletivo Bereia, uma agência especializada em temas e personagens 

religiosos. Para tanto, são mobilizados estudos acerca da narrativa no 
campo jornalístico, que emerge como uma construção factual da reali-
dade (Motta, 2008). Seu principal produto – a notícia – desponta como 
uma produção de sentidos através do relato dos fatos (Lage, 2001; Alsina, 
1993). 

O fenômeno da desinformação (Mello, 2020) na contemporaneida-
de se complexifica a partir da mimetização da estrutura do jornalismo 
(Tuchman, 2016) em portais e veículos que se apresentam com um posi-
cionamento editorial identificado com o segmento religioso, mesclando 
“narrativas teológica e factual”, interpretando “[...] por uma matriz re-
ligiosa, acontecimentos do espaço público e da ordem da laicidade (Lei-
tão, 2017, p. 16), e veiculando visões marcadamente subjetivas de mundo 
como se fossem fatos (Cunha, 2004; Gomes, 2009; D’Arcadia, 2021). 
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Este movimento tem como pano de fundo o crescimento de movi-
mentos conservadores no cristianismo, especialmente dos evangélicos¹, 
e sua participação em espaços como a política, o judiciário e a mídia num 
momento em que o fim dos grandes relatos de legitimação (Lyotard, 
2009) e a liquidez das relações sociais (Bauman, 2011) resultam na fragili-
zação do saber científico para explicar o mundo. 

Para a análise, utilizaremos uma metodologia que une aspectos qua-
li e quantitativos, buscando padrões de repetição nos seguintes tópicos: 
tema; origens temporal e geográfica do conteúdo; recursividade audiovi-
sual; elementos da narrativa jornalística (Tuchman, 2016); personagens; 
origem do conteúdo checado (site). Entendemos que, embora os materiais 
de análise não sejam necessariamente publicados por um mesmo veículo, 
eles possuem um contexto em comum: a circulação em um grupo que 
compartilha o mesmo regime de crença. Na sequência, uma análise quali-
tativa buscará: recompor a intriga (o acontecimento jornalístico); identi-
ficar os conflitos; esquadrinhar a construção das personagens; identificar 
estratégias comunicativas; identificar as Metanarrativas (Motta, 2008). O 
corpus da análise é composto por 120 checagens realizadas pelo Bereia. 
Consideramos apenas aquelas rotuladas como desinformação e publica-
das em portais religiosos (que se intitulam nas abas institucionais como 
“cristão”, “evangélico” e “gospel”). n

1 Segundo o IBGE, no Censo de 2010 os evangélicos somavam 42 milhões de pessoas (22,1% da população 
brasileira). Em 1970, o grupo contava com 4,8 milhões de adeptos (5,2%). Em 40 anos, os evangélicos cresceram 
quase 900% (Cunha, 2004). No mesmo período, os católicos enfrentaram uma queda de 91,8% para 64,6% 
(Censo 2010, 2012).
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ste projeto tem como objetivo compreender os usos da infografia por 
veículos de Santa Catarina, e discutir a interiorização dos infográficos 
nos jornais do estado. Centralizada na regionalização no âmbito do 
jornalismo, a pesquisa nos ajuda a compreender o uso visual diante de 

reportagens, que fogem da fotografia, charge e ilustrações por si só. Ade-
mais, estudar a importância desse elemento visual e como é construído 
ajudará a entender o quão necessário é para as produções jornalísticas, 
beneficiando principalmente o leitor.

 
[...] o objetivo central da infografia não é fazer as páginas ou os sites 
mais atrativos. É comunicar informação de um jeito confiável e bem 
contrastado. A infografia não pode se definir pelas técnicas envol-
vidas na sua elaboração, mas pelas suas regras e pelos objetivos que 
persegue. Eles devem ser os mesmos que qualquer outra área do jor-
nalismo: rigor, precisão, seriedade (CAIRO, 2009, p. 5).
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A partir das transformações do campo jornalístico, é importante pes-
quisar e compreender como os recursos visuais estão inseridos, o porquê, 
e principalmente a importância. A infografia prevalece no fim do século 
XX e se junta ao Jornalismo Guiado por Dados e ao Digital, desdobrando 
funções e técnicas que antes não eram trabalhadas e destacadas nas re-
dações e produções jornalísticas. 

Os jornais de maior circulação nacional são do eixo Rio-São Paulo, de 
acordo com os dados de 2021 do Instituto Verificador de Comunicação (IVC). 
Tanto a Folha de S.Paulo, O Globo e O Estado de S. Paulo possuem editorias 
próprias para infográficos. Portanto, é importante analisar a relação dos 
jornais catarinenses com a utilização de infográficos nas produções, para 
ter uma dimensão focada no estado. 

Ao discutir sobre a reforma de editorias nos jornais brasileiros e au-
mento do uso de infográficos, Ary Moraes (2013) aborda um número 
maior de veículos do eixo Rio-São Paulo, já que são os estados mais popu-
losos do país e porta de entrada mais rápida para tecnologia e inovação, as-
sim como ocorre em outros países. O estudo é direcionado para veículos 
digitais de Santa Catarina, já que a universidade em que a pesquisadora 
realiza sua pesquisa é localizada neste estado. 

Visto que infográficos são estratégias visuais que eclodiram nas reda-
ções jornalísticas no final do século XX em conjunto com a força da inter-
net no mundo, o trabalho busca responder como se deu esse fenômeno 
nos jornais de Santa Catarina, considerando apenas aqueles que apresen-
tam versão digital. Quão avançado, na questão de visualização de dados, 
os jornais se encontram, e quantos dedicam uma editoria especializada 
para isso? Veículos com sede em grandes cidades são objeto de pesquisa 
de um maior número de investigações, então menos se sabe especifica-
mente sobre os veículos interioranos da região catarinense.

Em vista do processo de observação dos jornais digitais de Santa Cata-
rina, para responder à pergunta “Infográfico é um recurso de comunica-
ção visual usado com recorrência pelo jornalismo catarinense?” e alcan-
çar os resultados propostos na pesquisa, a metodologia escolhida para 
desenvolver uma das duas etapas deste trabalho é a análise quantitativa 
e qualitativa de conteúdo.  

Para executar o primeiro objetivo geral – verificação quantitativa da 
infografia jornalística em ambos estados – inicialmente serão mapeados 
e selecionados os veículos digitais presentes no Atlas da Notícia. Serão des-
considerados aqueles que atendem aos seguintes critérios: Blogs que re-
metem apenas uma pessoa; Jornais de bairro; Suporte exclusivo em redes 
sociais, como o Facebook; e especializado em áreas específicas. Em uma 
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análise prévia no Atlas, verificou-se que há 924 veículos de comunicação 
em Santa Catarina, sendo 235 portais online (25,4%). Contudo, 218 estão 
ativos. 

No decorrer da coleta e análise primária, é possível que haja a neces-
sidade de desenvolver novos critérios. Após essa demanda, dá-se início à 
etapa de identificação do uso de gráficos e infográficos nas reportagens 
por meio da ferramenta de busca no site a partir das palavras-chave defi-
nidas pela pesquisadora: gráfico e visualização de dados.

As etapas conseguintes mesclarão metodologias quantitativa e quali-
tativa, a fim de observar a frequência do uso de infográficos nas reporta-
gens e qual a tipologia – barra, linha, pizza, tabela, entre outros. Há ainda 
o objetivo de descrever como esses infográficos são desenvolvidos, a na-
tureza da reportagem a qual foi composta e seu nível de complexidade 
em relação ao design escolhido, utilizando como base o gráfico indicativo 
de níveis de impacto visual de cada tipo de gráfico e elementos acopla-
dos, criado por Dona M. Wong, designer e infografista norte-americana, 
presente em seu livro The Wall Street Journal Guide to Information Graphics 
(2010, p. 34-35). n
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 telejornal, que está inserido em um universo midiático, vem passan-
do por uma série de transformações fruto da convergência e da di-
gitalização. O programa, que antes era um produto exclusivo da TV, 
também está em outros lugares. Neste sentido, o telejornal expandi-

do, que é distribuído em outras redes e plataformas (Silva, Rocha e Silva, 
2018), tende a levar para além da TV aberta, a marca de prestígio e cre-
dibilidade do telejornal, especialmente nas redes sociais, que são fonte 
importante de consumo de notícias. Uma tentativa constante de fazer 
o que Jenkins (2009) chama de convergência, onde as velhas e as novas 
mídias convivem. 

Conforme Becker (2014), além de o telejornal agora poder ser aces-
sado em diferentes locais, graças às possibilidades interativas o público 
pode participar fazendo comentários, compartilhando mensagens, inte-
ragindo com vídeos, etc., o que impõe mudanças relevantes ao modelo 
tradicional dos telejornais. Dessa forma, graças à proximidade que as 
redes oferecem entre a produção jornalística e seus públicos, conforme 
Ramos (2021), existe uma reconfiguração na forma em que a sociedade 
contemporânea consome as notícias devido às redes sociais e os disposi-
tivos móveis como smartphones e tablets. 
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O telejornal Balanço Geral (BG) da NDTV Record de Itajaí¹, foi escolhido 
por se tratar do telejornal local, líder em audiência na cidade de Itajaí. 
Hoje, O BG que inicia na tela da televisão, se expande para a rede social 
Instagram que possui 32,9 mil seguidores, divulgando reportagens, ações, 
bastidores, dentre outros, compartilhando os conteúdos em novos for-
matos (Silva e Alves, 2016). Os conteúdos também são distribuídos para o 
YouTube e para o site ND+, portal noticioso do grupo. 

Assim, o objetivo geral é analisar como se dá a convergência de conte-
údos entre o telejornal local de TV aberta Balanço Geral da NDTV de Itajaí, 
na rede social Instagram, no portal de notícias site ND+ e no canal do tele-
jornal na plataforma YouTube.

 Como objetivos específicos, pretendemos: a) estudar o conceito de 
convergência digital e o conceito de jornalismo transmídia b) estudar 
a relação entre o telejornalismo e as redes sociais  c) observar como os 
conteúdos do telejornal de TV aberta são planejados e distribuídos da 
TV aberta em direção às redes sociais, portal de notícias e plataformas, 
partindo do critério local. 

Como método de análise do objeto empírico proposto, serão utili-
zadas as metodologias consorciadas qualitativa e quantitativa. Na fase 
quantitativa, o telejornal será analisado em comparação às redes, onde 
são compartilhados conteúdos da emissora. A análise será feita a partir 
das postagens em relação ao intervalo de publicação, temas eleitos e a 
recorrência dos assuntos locais. Já na fase qualitativa busca-se analisar 
o padrão de repetição em termos de formato e de temática associada a 
elas, atentando para as questões locais, em direção ao estabelecimento 
de critérios para tal. n

1 A última pesquisa de audiência divulgada pela emissora, que foi realizada pelo Instituto Mapa e Neokemp, entre 
8 e 12 de maio de 2023, entrevistou 1.200 pessoas em 46 bairros de Itajaí, apontou um índice de audiência de 
41,5% entre 12h e 13h, horário do Balanço Geral, contra 23,1% da segunda colocada. https://www.instagram.
com/p/CtWJFIWuHm5/
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atividade jornalística, segundo John Pavlik (2000), é influenciada pela 
mudança tecnológica em pelo menos quatro áreas: como os jornalistas 
fazem seu trabalho; o conteúdo de notícias; a estrutura ou organiza-
ção da redação e as relações entre organizações de notícias, jornalistas 

e seus diversos públicos. O uso no jornalismo da Inteligência Artificial 
e seus desdobramentos como a Inteligência Artificial Generativa (IAG), 
capaz de reproduzir uma linguagem natural, vem causando transfor-
mações profundas em todas elas. Muitas empresas estão se dedicando 
a gerar softwares com algoritmos de inteligência artificial que redigem 
notícias como Narrative Science, Automated Insights, Aexea, Wibbitz, entre 
outras. 

Os avanços na Inteligência Artificial e da Natural Language Generation, 
para Carlson (2017),  têm movido escritores não humanos da teoria para 
a prática com o jornalismo na vanguarda das indústrias afetadas. O uso 
da narrativa automatizada para produzir notícias toca em questões fun-
damentais sobre como o jornalismo funciona e como as redações estão 
se adaptando às novas tecnologias. A mudança, para Tejedor (2023),  é 
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inevitável e só enxergamos a ponta do iceberg. A Inteligência Artificial 
chega de forma contundente e já se faz presente em diversas redações 
e grupos de comunicação em todo o mundo. Porém, para o pesquisador, 
alguns requisitos devem sempre ser lembrados: os princípios fundamen-
tais do jornalismo, promover um trabalho pedagógico sobre a tecnologia 
sem esquecer suas ameaças e entender que as histórias continuam sendo 
o mais importante. 

O objetivo da presente pesquisa, que está em fase inicial de desenvol-
vimento, é investigar em profundidade a tecnologia da Inteligência Arti-
ficial Generativa e seu impacto no jornalismo, na forma como os jornalis-
tas fazem seu trabalho e no conteúdo jornalístico, assim como apresentar 
possibilidades não exploradas. 

A natureza deste trabalho será mista com elementos da pesquisa qua-
litativa e quantitativa. Os aspectos qualitativos serão levantados por meio 
de entrevista em profundidade. A amostra será não probabilística. Os en-
trevistados serão donos de mídia, editores, jornalistas, programadores, 
especialistas em Inteligência Artificial Generativa e outros profissionais 
envolvidos com o processo de produção de notícias, buscando compre-
ender a adesão do jornalismo à IAG, com quais implicações e eventuais 
necessidades da área a serem sanadas. n
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partir da Inteligência Artificial (IA) e do aumento de dados digitais, 
iniciativas de automatização no jornalismo passaram a se intensificar, 
provocando implicações que ecoam nos jornalistas, nas organizações 
jornalísticas e nos diversos públicos. No Brasil, iniciativas que fazem 

uso de IA e de robôs estão se fortalecendo, realidade que se assemelha a 
de muitos países, onde o Jornalismo Automatizado (Carlson, 2014; Graefe, 
2016) se expande. Logo, este trabalho busca compreender as razões pelas 
quais os robôs com IA, que atuam em mídias sociais, se configuram como 
prática de Jornalismo Automatizado, a partir de um olhar sobre as orga-
nizações jornalísticas brasileiras.

Portanto, o objetivo geral é analisar o funcionamento de robôs com 
IA que atuam em mídias sociais, e pertencem a organizações jornalísticas 
no Brasil. E os objetivos específicos são: a) Conhecer os efeitos do uso dos 
robôs no jornalismo; b) Compreender a atuação dos atores não-humanos 
no Jornalismo Automatizado; c) Avaliar diferentes linguagens e formatos 
de narrativas escritas por robôs nas mídias sociais; d) Sintetizar o que é 
passível de inovação no jornalismo a partir da IA.
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Com base em um levantamento realizado no dia 16 de junho de 2023, 
foi possível identificar oito casos de uso de robôs com IA, que atuam em 
mídias sociais e pertencem a organizações jornalísticas no Brasil. A sa-
ber: Agência Pública (Robotox), Agência Aos Fatos (Fátima), Jota (Rui), Serena-
ta de Amor (Rosie), O Estado de S. Paulo (Maria Capitu), Colaborados (Colabora 
Bot), AzMina (Elas no Congresso) e  Núcleo Jornalismo (Weber). Assim, iremos 
realizar um estudo de casos múltiplos (Yin, 2001; Gil, 2008), com os ca-
sos acima descritos, pois até o momento da escrita deste resumo, são os 
únicos casos de robôs com IA identificados em organizações jornalísti-
cas brasileiras, que estão ativos e em pleno funcionamento no Twitter. O 
levantamento também identificou dois¹ casos em outra mídia social, o 
Facebook, porém a atuação dos robôs estava inativa, sendo assim, impos-
sível de ser estudada. Por esta razão, elegemos o Twitter como a principal 
mídia deste estudo, pois todos os oito robôs aqui apresentados atuam na 
referida plataforma, com exceção apenas da robô Fátima, que além do 
Twitter também atua no WhatsApp.

Como forma de complementar as informações obtidas através do 
estudo de casos múltiplos, sugerimos a aplicação de entrevistas semies-
truturadas com profissionais que atuam nas redações das organizações 
jornalísticas destacadas. O intuito é que tenhamos o máximo de infor-
mações, para que seja possível cruzá-las com os demais dados obtidos 
no estudo dos casos, para assim responder aos objetivos traçados neste 
trabalho. As entrevistas serão realizadas remotamente, através de vide-
oconferência, uma vez que as organizações jornalísticas dos objetos em-
píricos se localizam em diferentes regiões do Brasil, o formato virtual fa-
cilita a participação dos entrevistados, evitando deslocamentos e custos 
maiores para a pesquisadora.

Como principais resultados da pesquisa, esperamos tensionar sobre 
o Jornalismo Automatizado no Brasil enquanto prática inovadora nas 
redações; a constituição de novos ecossistemas jornalísticos em que tra-
balham mutuamente atores humanos e não-humanos, e a crescente uti-
lização de tecnologias com IA no presente e no futuro do jornalismo. n

1 São os robôs Beta e Isa Bot. 
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ste resumo busca apresentar brevemente a temática e problematiza-
ção que motivam uma pesquisa mais ampla de doutorado. São duas 
motivações principais: a primeira delas é a angústia gerada pela lei-
tura de parte das apropriações feitas na área do jornalismo da noção 
de open source de maneira rasa para a definição de um jornalismo feito 

de maneira colaborativa, que no aspecto mercadológico acaba represen-
tando um modo de exploração de mão de obra barata e sem formação ou 
experiência jornalística.

A segunda está na percepção de que o jornalismo está em transforma-
ção, passando por crises e mudanças estruturais em uma sociedade que 
também enfrenta desafios. Isso provoca a busca por respostas e novas 
possibilidades de se fazer um jornalismo útil e sustentável. A proximi-
dade com o movimento de software livre e de código aberto, assim como 
as correlações entre esse modelo e o princípio do comum (Dardot; Laval, 
2017; Hardt; Negri, 2016) como possibilidade de organização social, reve-
lam potencialidades desse modo de desenvolvimento e gestão alternati-
vo, descentralizado e aberto que pode ser aplicado em outras atividades 
de produção de conhecimento, como o jornalismo.
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Por isso, parece frutífero pesquisar o modo como as práticas e funda-
mentos do movimento open source podem ser aplicados ao jornalismo, de 
modo a redefinir o que se entende como jornalismo open source, indo além 
da mera publicação de conteúdos produzidos por leitores e reconhecen-
do o jornalismo como uma forma de conhecimento (Genro Filho, 2012), 
que exige habilidades específicas. Apesar disso, trata-se de uma atividade 
que pode se beneficiar de um modo de produzir transparente e colabora-
tivo, como uma entidade pública não-estatal.

A ideia de comum é antiga, mas apenas recentemente passou a ser 
apropriada como uma prática política. Segundo Dardot e Laval, os res-
ponsáveis por repensar o conceito foram Hardt e Negri (Silveira; Savazo-
ni, 2018, p. 10). Hardt e Negri compreendem como “comum” as riquezas 
naturais, mas também “os resultados da produção social que são necessá-
rios para a interação social e para mais produção, como os conhecimen-
tos, as imagens, os códigos, a informação, os afetos e assim por diante” 
(2016, loc. 4.7).

As ideias introduzidas por Hardt e Negri são apropriadas por Laval e 
Dardot (2017), que exploram o comum como princípio político e o defi-
nem como “o nome propriamente dito do princípio que anima essa ati-
vidade e ao mesmo tempo preside a construção dessa forma de autogo-
verno” (2017, loc. 8.15). Os autores desenvolvem ainda reflexões sobre o 
conhecimento comum que pode ser compreendido de forma semelhante 
aos “comuns naturais”, tradicionalmente pensados na literatura. O co-
nhecimento encontra, inclusive, potenciais nesse modo de apropriação.

Vale definir, ainda, que o conceito de open source se aproxima dos 
aspectos operacionais e práticos do desenvolvimento de programas de 
maneira colaborativa (Stallman, [s.d.]). Já o software livre possui viés fi-
losófico, tratando da liberdade como um direito essencial (Free Software 
Foundation, [s.d.]). Apesar da distinção, ambos estão relacionados a va-
lores como os de conhecimento livre, liberdade, compartilhamento de 
informações, transparência e colaboração.

Ao utilizar tais ideias para pensar o jornalismo, é necessário conside-
rar que se encontrarão duas barreiras teóricas relevantes: a primeira de-
las é a necessidade de fugir de um caráter essencialmente mercadológico 
da participação e da colaboração; a segunda, é evitar um determinismo 
tecnológico e uma compreensão da internet como ambiente intrinseca-
mente democrático. Todavia, a aproximação permite repensar modelos 
organizacionais em tensão com o caráter mercadológico da profissão, vi-
sando compreender o jornalismo como um comum. n
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om essa pesquisa pretendo investigar a efetividade de ações que atu-
am na interface entre educação e comunicação, e que utilizam as 
ferramentas digitais do jornalismo em escolas, além de mostrar a di-
ferença entre as contempladas com projetos jornalísticos de ensino 

não-formal, como é o caso do Memórias em Rede – que atua em escolas 
públicas da rede municipal de Santos, SP – e as que não são. O objetivo 
é entender se o jornalismo tem potencial para contribuir com uma edu-
cação de qualidade.  Os objetivos específicos são: conhecer os recursos 
jornalísticos das escolas santistas; entender como a educação não-for-
mal, com foco no jornalismo, contribui na formação do aluno; e traçar 
um paralelo entre as escolas atendidas pelo projeto Memórias em Rede e 
as demais do município.
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O processo metodológico compreende pesquisa bibliográfica com au-
tores do jornalismo, da comunicação e da interface comunicação e edu-
cação, entrevistas em profundidade nas escolas, análise documental da 
Secretaria da Educação de Santos e estudo de caso do projeto Memórias 
em Rede. O corpus prevê entrevistas nas 86 escolas municipais santistas 
de ensino fundamental, recursos jornalísticos utilizados nessas escolas, 
histórico e memória do caso analisado. 

O Memórias em Rede usa ferramentas do jornalismo para atuar na 
interface comunicação e educação, com o objetivo de melhorar a autoes-
tima de estudantes de escolas públicas e valorizar suas memórias afetivas 
e histórias de vida. A hipótese a ser analisada é a de que, quanto mais re-
cursos jornalísticos no ensino não-formal são utilizados pela escola, mais 
aumenta o interesse e a identificação do aluno com ela.

O ensino formal, desde a década de 1960, convive com o jornalismo, 
no jornal escolar, criado por Célestin Freinet que, influenciado por Marx 
e Engels, enfrentou discussões pedagógicas em defesa da livre expressão 
dos indivíduos e da integração entre escola, família e trabalho (Arena e 
Rezende, 2022). 

Na educação não-formal (a que complementa a formal), desde a dé-
cada de 1970, o rádio desempenha importante papel. É um instrumento 
de comunicação educativa, como defende Mario Kaplún. Ele estimula in-
terações no processo de ensino-aprendizagem e quebra regras formais 
(Silva & Teixeira, 2015), promovendo a autodisciplina, num processo 
dialógico horizontalizado – o mesmo defendido por Paulo Freire. O edu-
cador enaltece a “palavra” como a responsável pela transformação do 
mundo, pois ela leva à ação e à reflexão. “Não há palavra verdadeira que 
não seja práxis” (Freire, 1987, p. 50). E a reflexão faz parte da práxis. Para 
ele, quem minimiza a reflexão, além de negar a práxis, impossibilita o 
diálogo. Na educação informal, o jornalismo também protagoniza, pois 
a formação do sujeito se relaciona tanto com o que ele absorve da mídia 
quanto seus familiares absorvem.

O jornalismo pode ser visto em qualquer uma das situações. A relação 
do professor, do educador e do gestor de comunicação em ecossistemas 
comunicativos está muito próxima do jornalista. Por muito tempo, es-
tudiosos em jornalismo o definem como um processo de profissionali-
zação com desenvolvimento ideológico, com valores autocontraditórios 
ou como conhecimento cultural que constitui julgamento de notícias, 
profundamente enraizado na consciência dos comunicadores (Schud-
son, 2001, apud Deuze, 2005). A partir de Golding e Elliott (1979), Merritt 
(1995) e Kovach e Rosenstiel (2001), Deuze considera como principais ca-
racterísticas do jornalismo valores que dão legitimidade e credibilidade 
às suas funções. n
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ssim como a cobertura sobre feminicídio e outras violências de gênero, 
a violência psicológica contra a mulher também é digna de atenção. A 
invisibilidade e o silenciamento sobre o tema têm sido constantes na 
mídia, seja hegemônica ou, até mesmo, em veículos com perspectiva 
de gênero. Quando debatemos sobre violências, estamos inclinados a 

pensar sobre as que são cometidas contra os corpos das vítimas, sejam 
elas sexuais, como o assédio ou o estupro, ou contra a vida, como o femi-
nicídio. No entanto, a Lei Maria da Penha, instituída em 2006, considera 
cinco tipos de crimes contra a mulher: violência física, psicológica, sexu-
al, patrimonial e moral.

Para avançarmos, é importante refletir sobre o que a Lei compreende 
por violência psicológica, que é foco desta pesquisa: 
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Qualquer conduta que cause dano emocional e diminuição da auto-
estima, prejudique e perturbe o pleno desenvolvimento ou que vise 
degradar ou controlar ações, comportamentos, crenças e decisões 
mediante ameaça, constrangimento, humilhação, manipulação, iso-
lamento, vigilância constante, perseguição contumaz, insulto, chan-
tagem, violação de sua intimidade, ridicularização, exploração e limi-
tação do direito de ir e vir ou qualquer outro meio que cause prejuízo 
à saúde psicológica e à autodeterminação (BRASIL, 2006, on-line).

Este crime também consta no Código Penal. A Lei nº 14.188, de 2021, 
em seu artigo 147–B, o define com semelhança à Lei Maria da Penha, e 
estabelece pena de seis meses a dois anos, e multa, se a conduta não cons-
titui crime mais grave. Desde que foi incluído no código penal, a primeira 
decisão judicial por crime de violência psicológica contra a mulher ocor-
reu em Santa Catarina. Em janeiro de 2023, um homem foi condenado a 
um ano de reclusão pelo crime contra a companheira, em decisão inédita 
da 2ª Vara Criminal da comarca de Lages, na Serra Catarinense¹.

Neste sentido, a presente pesquisa busca analisar a cobertura jorna-
lística sobre a violência psicológica contra a mulher e o papel que a im-
prensa tem desempenhado nos casos que envolvem este tipo de violência 
de gênero. O objetivo da pesquisa é compreender a narrativa construída 
pela imprensa diante dos casos, e observar como a violência psicológica 
tem sido abordada pelo jornalismo. Alguns questionamentos específicos 
que embasam este trabalho são: (1) Por que ainda falta reconhecimento e 
aprofundamento da imprensa para a ampliação deste debate? (2) O que é 
definido como pautas prioritárias quando trata-se da defesa dos direitos 
humanos das mulheres?

Como objeto empírico, serão selecionadas matérias publicadas em ve-
ículos do Estado de Santa Catarina, como o NSC Total, ND Mais e Portal 
Catarinas. Por ser um tema com pouca visibilidade, como observado em 
análises prévias, o período de análise será estendido para dois anos, entre 
janeiro de 2020 a janeiro de 2022. 

Os procedimentos metodológicos estão baseados na análise pragmá-
tica da narrativa jornalística (Motta, 2008). O trabalho apoia-se nos estu-
dos de gênero, sociologia do conhecimento e questões sobre os direitos 
humanos das mulheres. Além disso, o tema requer um olhar interseccio-
nal, considerando as violências de gênero e suas relações com o racismo. 

1 Disponível em: https://www.tjsc.jus.br/web/imprensa/-/em-decisao-inedita-homem-e-condenado-por-violencia-
psicologica-contra-a-companheira-. Acesso em: 27 jan. 2023.
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A quarta edição da pesquisa Visível e Invisível: A vitimização de mulheres no 
Brasil, publicada pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, em março 
de 2023, por exemplo, apontou que a proporção de meninas e mulhe-
res negras (45%) vítimas de violência é maior do que entre as brancas 
(36,9%). Isso porque, em sua maioria, está acompanhado do racismo es-
trutural (Almeida, 2019). 

A produção do jornalismo tem o potencial de ressignificar contextos 
sociais e apresentar suas complexidades e singularidades (Genro Filho, 
2012). A invisibilidade e o não-dito contribuem para a perpetuação do 
machismo, patriarcalismo, racismo e, consequentemente, das violências 
de gênero. Sendo assim, a violência psicológica contra a mulher, que cos-
tuma anteceder e estar relacionada às outras violências, assim como to-
dos os tipos de violência de gênero, merece atenção e aprofundamento 
na prática jornalística se desejamos um país com equidade de gênero. n
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sta pesquisa investiga as violações de direitos humanos que envolvem 
as Comunidades Quilombolas de Alcântara, no Maranhão, e o Estado 
Brasileiro. O foco da pesquisa reside na análise da comunicação de 
forma ampla e do jornalismo ao longo da trajetória histórica desse 

conflito, desde a instalação do Centro de Lançamento de Alcântara (CLA), 
na década de 1980, concentrando-se no julgamento na Corte Interameri-
cana de Direitos Humanos (CIDH) em abril de 2023, após 20 anos de trami-
tação. Empregando uma abordagem qualitativa, o estudo adota diversas 
estratégias para compreender a relevância da comunicação nesse con-
texto complexo. 

A pesquisa realiza uma análise da decodificação das sessões do jul-
gamento, a fim de identificar questões comunicacionais cruciais pre-
sentes nos argumentos das partes envolvidas, testemunhas, peritos e a 
manifestação da própria Comissão Interamericana de Direitos Humanos, 
assim como documentos que amparam a tramitação do caso. Em segui-
da, o estudo examina a cobertura jornalística do conflito realizada pelos 
principais veículos de comunicação de referência, identificando enqua-
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dramentos, sub-enquadramentos e as fontes ativas que influenciaram o 
processo informativo sobre a denúncia, a tramitação do caso e o período 
de julgamento. 

Além disso, o estudo inclui uma fase de pesquisa de campo com entre-
vistas semiestruturadas junto a moradores e lideranças das Comunida-
des Quilombolas de Alcântara. Essa etapa etnográfica busca aprofundar 
a compreensão da percepção desses indivíduos sobre a cobertura jorna-
lística e o papel do jornalismo na discussão dos múltiplos conflitos pre-
sentes no caso de Alcântara, considerando os aspectos culturais, sociais, 
territoriais, econômicos e políticos envolvidos.

A análise dos dados coletados será conduzida por meio de técnicas de 
análise de conteúdo e análise temática. O objetivo é identificar padrões, 
tendências e temas emergentes relacionados à comunicação e ao confli-
to. Por fim, a pesquisa busca responder a questões fundamentais, como 
o impacto do jornalismo na discussão do conflito, além do papel da co-
municação no processo de mobilização e sensibilização das comunidades 
atingidas pelo projeto da base de lançamentos e como a negação do di-
reito à comunicação e o silenciamento da mídia contribuem para as vio-
lações dos direitos humanos das Comunidades Quilombolas de Alcântara.

O estudo parte da perspectiva de Joaquín Herrera Flores de direitos 
humanos como produtos culturais. O autor argumenta que os direitos 
humanos não são inatos, mas sim construções sociais e políticas que re-
fletem determinadas ideologias e aspirações filosóficas humanas, corres-
pondem ao “mínimo ético necessário para se lutar pela dignidade” (Her-
rera Flores, 2009, p. 37). A comunicação, por sua vez, deve ser considera-
da um direito fundamental porque é essencial para o exercício de outros 
direitos humanos. Deve ser entendido como o direito de comunicar e isso 
implica um diálogo democrático e equilibrado entre indivíduos e institui-
ções que deve ser entendido de forma coletiva que garanta não apenas o 
acesso à informação, mas também a capacidade de produção e distribui-
ção de forma igualitária (Ariente, 2006; Bigliazzi, 2009; Wimmer, 2008).

No caso das comunidades quilombolas de Alcântara, a interseção 
entre as violações do direito à comunicação, decorrentes da política de 
comunicação do Estado e as violações decorrentes do silenciamento na 
cobertura jornalística tem como efeito a consolidação de um sistema de 
poder comunicativo que viola os direitos das comunidades. Tal estrutu-
ra simbiótica só é possível por meio de uma política de comunicação de 
Estado que tolhe dos quilombolas a sua capacidade de se expressarem, 
defenderem seus direitos e estarem cientes de tais. O jornalismo, por sua 
vez, perpetua a marginalização desses grupos ao realizar coberturas que 
minimizam o conflito e negligenciam as reivindicações das comunidades 
quilombolas. n
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undamentada nos princípios de que o jornalismo produz conheci-
mento social a partir do singular (Genro Filho, 2012) e de que a prática 
jornalística está ancorada na defesa dos direitos humanos – conforme 
preconiza o Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros (Fenaj, 2007) 

– esta pesquisa tem como objetivo compreender, a partir de uma pers-
pectiva decolonial, a percepção do jornalista sobre a pessoa em situação 
de rua e o entendimento da pessoa em situação de rua sobre o jornalista. 

Partimos ainda do entendimento de que o jornalismo estruturou-se 
como conhecimento no século XIX, incorporando valores da ciência mo-
derna como verdade, neutralidade, imparcialidade e objetividade que 
exerceram – e exercem até hoje – forte influência na prática jornalística 
(Medina, 2008), resultando, muitas vezes, no que Fabiana Moraes (2022) 
chamou de objetividade excludente. Frequentemente, o conceito de hu-
mano predominante no jornalismo exclui pessoas que acabam situadas 
em uma zona do não-ser (Fanon, 2022), consideradas subcidadãos (Souza, 
2018).
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Nos aproximarmos de concepções de democracia e humanidades que 
se colocam para além daquelas absorvidas historicamente em nossa  
imprensa  é  urgente:  em  um mundo no qual se impõem agravamen-
tos de desigualdades – como a emergência climática –, um jornalismo 
autocrítico e interessado na    sobrevivência de todos, e não somente 
de alguns, faz-se fundamental (Moraes; Ijuim, 2023, p. 9).

O objeto empírico desta pesquisa é formado por dez grandes repor-
tagens sobre a situação de rua veiculadas nos portais NSC Total e ND Mais, 
em período ainda a ser definido. Os procedimentos metodológicos estão 
divididos em duas etapas: na primeira será feita Análise de Discurso da 
linha francesa (Orlandi, 2012) nas reportagens selecionadas para identi-
ficar os discursos dominantes. Na segunda etapa, serão realizadas entre-
vistas em profundidade (Barros; Duarte, 2005) com repórteres e editores, 
com a finalidade de compreender o que os jornalistas pensam de pessoas 
em situação de rua, entendendo que esse olhar atravessa a forma de con-
duzir as reportagens, que podem contribuir para combater ou reforçar 
preconceitos acerca de uma população vulnerabilizada. As entrevistas 
serão feitas também com pessoas em situação de rua e pessoas que atuam 
diretamente com esse público para entender o que pensam do jornalista 
e do jornalismo. 

Como resultado, pretende-se elaborar um conjunto de orientações 
que possam auxiliar os jornalistas a cobrir a situação de rua de forma 
mais aprofundada e empática. n
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presente projeto de pesquisa propõe analisar a série Praia dos Ossos sob 
a perspectiva da reportagem radiofônica. Essa investigação pressupõe 
que, embora o objeto de estudo tenha sido caracterizado como sendo 
uma narrativa true crime, possui elementos que o colocam em diálogo 

direto com a produção de reportagens em formato podcast que ganhou 
impulso no Brasil a partir de 2019. 

Produção da Rádio Novelo lançada em setembro de 2020, Praia dos Os-
sos rememora um crime ocorrido em dezembro de 1976: o assassinato da 
socialite Ângela Diniz, pelo playboy Doca Street, seu companheiro à época, 
em uma praia de Búzios, litoral fluminense (Praia [...], 2020). Concebido 
como um “filme para se assistir com os ouvidos” (Rellstab, 2021), Praia 
dos Ossos ecoou para além da chamada “podosfera”, atingindo um milhão 
de downloads em apenas três meses e se posicionando entre os principais 
produtos que movimentaram o mercado radiofônico digital dos últimos 
anos.
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O aporte teórico-metodológico da presente pesquisa possui natureza 
exploratória, com o objetivo de analisar, de modo empírico, o seguinte 
questionamento: quais elementos característicos da reportagem radiofô-
nica aparecem no podcast Praia dos Ossos e de que forma eles contribuem 
para sua caracterização? 

Trata-se de uma investigação qualitativa, baseada em estudo de caso, 
tendo como técnicas a análise documental e descritiva dos oito episódios, 
que constituem o referido objeto de pesquisa (Moreira, 2005). Para emba-
sar a coleta de dados, será realizada uma revisão bibliográfica com o pro-
pósito de caracterizar a reportagem em ambiente radiofônico, elencar os 
traços constituintes desse modelo jornalístico e elaborar um quadro que 
possibilite esquematizar quais aspectos de Praia dos Ossos se encaixam 
na descrição de uma reportagem sonora, e como essa produção deles se 
apropria.

Zimmermann e Zuculoto (2021, p. 3) consideram que a reportagem 
radiofônica “envolve causas e consequências sobre o assunto que vão 
muito além do fator atualidade, rompendo com parâmetros do imedia-
tismo comum das ‘breaking news’”. Citando outros estudiosos do campo 
os autores indicam similaridade do formato com o radiodrama, desta-
cam a emotividade na construção da narrativa, um sutil deslocamento 
na direção do gênero interpretativo em oposição ao aspecto meramen-
te informativo, e a construção de uma “paisagem sonora” que envolve 
recursos de áudio diversos (Zimmermann; Zuculoto, 2021, p. 5). O texto 
no radiojornalismo persegue a clareza — o que, novamente, sublinha a 
importância dos signos sonoros: “A palavra propõe o conteúdo do fato 
transmitido, enquanto o ruído, a música e o silêncio ambientam e ofere-
cem ao ouvinte a sensorialidade” (Bufarah Júnior; Zuculoto, 2020, p. 112). 

Sob esse ponto de vista, este trabalho tem a finalidade de analisar o 
conteúdo jornalístico do podcast Praia dos Ossos no que concerne aos ele-
mentos característicos da linguagem radiofônica, além de propor uma 
reconstituição da trajetória do podcast jornalístico no Brasil e oferecer 
um protocolo de análise de podcasts em formato narrativo, contribuindo, 
dessa forma, para os estudos que contemplam essa tecnologia relativa-
mente recente e seus desdobramentos no contexto do fazer jornalístico 
contemporâneo. n
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pesquisa busca entender como ocorre o processo de apuração jorna-
lística na Rádio Super Najuá FM em um contexto convergente e digital. 
Partimos nesta pesquisa do entendimento que a apuração jornalística 
é uma das etapas principais da produção de uma notícia (Silva; Vogel; 

Silva, 2022). Desse modo, entendemos que a apuração jornalística envol-
ve uma complexidade que compreende; 

[...] um processo de busca por múltiplas informações, contatos com 
fontes e referências, realização de entrevistas, observações in loco, 
exercício de pesquisa e confronto entre diferentes evidências e pers-
pectivas para reportar notícias, levando aos públicos entendimentos 
de questões e acontecimentos (Silva et al., 2020, p. 11).
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Com a reconfiguração dos processos comunicacionais, a partir da con-
vergência midiática (Jenkins, 2009; Salaverría; Negredo, 2008), esses pro-
cessos de apuração também passam naturalmente por reconfigurações. 
Observamos nesse processo que o jornalista se depara no século XXI com 
uma mudança no desenho organizacional dos veículos de comunicação, 
a partir dos processos de convergência, que podem trazer modificações 
para a rotina jornalística, como o acúmulo de funções (Salaverría; Ne-
gredo, 2008). Neste contexto, temos a convergência no radiojornalismo, 
por meio do rádio hipermidiático (Lopez, 2009, p. 202), onde o jornalista 
se encontra em uma nova rotina que exige dele novas demandas, onde 
“ser multimídia e multiplataforma passa a ser quase uma exigência para 
o profissional de comunicação”.

Assim, temos como objeto de estudo a Rádio Super Najuá FM, localizada 
em Irati, uma cidade de quase 60 mil habitantes no interior do Paraná, 
a 155 quilômetros da capital do estado, Curitiba. A partir desse objeto 
de pesquisa, pensamos a transformação operada nas rotinas de apuração 
pelos processos convergentes desde o radiojornalismo do interior, que 
enfrenta desafios como uma redação menor, um baixo investimento e 
uma exígua sustentabilidade (Assis, 2013; Bueno, 2013).

Desse modo, temos como objetivo geral compreender as transforma-
ções que ocorrem no processo de apuração jornalístico do radiojorna-
lismo realizado na Rádio Super Najuá FM, dentro de um contexto de con-
vergência e digitalização. Desta forma, desenvolvemos essa pesquisa com 
os seguintes objetivos específicos: estudar como a convergência digital 
impacta no jornalismo, estudar as práticas e rotinas do radiojornalismo 
contemporâneo, estudar o desenvolvimento dos processos digitais e 
tecnológicos no radiojornalismo do interior e compreender como esse 
processo foi absorvido pela Rádio Najuá. A partir disso, também temos 
como objetivos específicos compreender como ocorre o processo de con-
vergência dentro desta rádio na programação jornalística, identificar se 
há ou não os desafios que não possibilitem uma maior da convergência 
no radiojornalismo da emissora, analisar possibilidades e desafios que a 
prática jornalística em um cenário convergente, traz à rotina e estudar 
como os processos de apuração são impactados pela digitalização no ra-
diojornalismo. 

Para desenvolver o objetivo geral e específicos, buscamos usar uma 
metodologia a partir de três etapas: um levantamento teórico, por meio 
de pesquisa bibliográfica; uma pesquisa que mescla técnicas próprias da 
investigação quanti e qualitativa, com adoção da observação participan-
te, entrevista em profundidade e história oral, bem como a análise de 
dados, a serem cruzados com os conceitos de autores como Salaverría e 
Negredo (2008) e Lopez (2009). n
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Rádio Ponto UFSC é entendida como um laboratório que une uma série 
de elementos que perpassam na tríade dos objetivos da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC). Seguindo esta ideia, a webemissora 
trabalha com ensino, pesquisa e extensão com bolsistas, voluntários, 
servidores e professores desde a graduação até a pós-graduação. Uti-

lizando características informativa, educativa, esportiva e cultural com 
seus programas e/ou podcasts semanais regulares. Também há cobertu-
ras especiais como a Semana de Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação 
(SEPEX/UFSC), as já tradicionais coberturas das Eleições no país (muni-
cipais, estaduais e federal), Copa do Mundo de futebol masculino, entre 
outros grandes eventos. 

A origem da webemissora propriamente dita data do ano de 1999, a 
partir de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) das alunas Fabiana de 
Liz e Sabrina D’Aquino (Zuculoto et al., 2013), sob orientação do professor 
Eduardo Meditsch¹ e tornou-se uma das pioneiras no segmento das we-
brádios universitárias brasileiras (Zuculoto et al., 2017). Ao longo destas 
suas mais de duas décadas de funcionamento, vem constituindo-se como 
referência no ensino e prática laboratorial de áudio e radiojornalismo.
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Portanto, se observa que a webemissora atrela-se ao que Carvalho e 
Magnoni (2010) entendem como funcionamento da mídia na era digital, 
pois o uso e direcionamento dados às ferramentas disponíveis são orien-
tados por valores culturais que impulsionam novos formatos de progra-
mação e linguagem, e reconhecemos em Kischinhevsky (2016, p. 15) que 
“a internet se expande rapidamente, possibilitando novos hábitos de 
consumo e inovadoras formas de produção e distribuição de bens sim-
bólicos”. Desta forma, a Rádio Ponto UFSC emerge como exemplo dessas 
adaptações do jornalismo on-line e inovadora em sua produção noticiosa.

A metodologia constitui de Estudo de Caso com enfoque na Rádio Pon-
to UFSC. Após este passo, se estabeleceu a base fundamental para a etno-
grafia, pois:

No trabalho etnográfico, o objetivo é conhecer em profundidade um 
determinado grupo, a partir do acompanhamento sistemático de 
suas atividades. [...] A ideia é um mergulho no cotidiano de um grupo, 
conhecer o que fazem e tentar compreender as razões, emoções e senti-
mentos em circulação. Na etnografia, o ponto é entender a cultura do 
outro em seu sentido amplo, incluindo sua vida material, atividades 
comuns e a vida simbólica que as fundamenta (Martino, 2018, p. 129).

Ao compreender as dinâmicas de funcionamento da Rádio Ponto UFSC, 
pode-se recolher a base de dados que ultrapassa o Estudo de Caso, pois 
aprende-se a dinâmica laboratorial, e ao estar imerso no corpus é pos-
sível apontar como que se entrelaçam as diferentes oportunidades que 
a webemissora aglutina ao seu entorno. Com estes dados em mãos, par-
te-se para a terceira etapa da elaboração da Tese, onde será feita Análise 
Documental através da sistemática compreensão de como a Rádio Ponto 
UFSC se desenvolveu ao longo de sua história. E, por fim, visa a elaboração 
de um guia de práticas laboratoriais e de ensino com base na experiência 
da Rádio Ponto UFSC para demais instituições de ensino superior.

Como objetivos, o geral constitui na compreensão do papel da Rádio 
Universitária no ensino, prática e de extensão radiojornalística. Con-
tendo nos específicos: 1) catalogar a história da Rádio Ponto UFSC e seu 
desenvolvimento como laboratório; 2) analisar os projetos, produtos e 
ementas desenvolvidos na Rádio Ponto UFSC e sua memória; 3) propor e 
desenvolver um guia de práticas de Ensino, pesquisa laboratorial e acadê-
mica, através das experiências da Rádio Ponto UFSC no certame. n
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oçambique, localizado na costa leste da África, é um país com rica di-
versidade étnica e linguística. Composto por 11 províncias e capital 
em Maputo, embora possua vastas reservas naturais, é um dos países 
mais pobres do mundo, com um Produto Interno Bruto (PIB) estimado 

em 16,4 bilhões de dólares em 2023. Sua independência de Portugal foi 
alcançada em 1975, e a população é de cerca de 32 milhões de habitantes. 
O país é multiétnico e multilíngue, com 22 línguas faladas oficialmente, 
mas o acesso à internet e à televisão é limitado nas áreas rurais (Ngunga, 
2012, p. 3).

Um dos grandes problemas que tem afetado a comunidade moçam-
bicana na atualidade são as uniões prematuras, em que várias jovens se 
veem envolvidas nessas práticas. Segundo a Estratégia Nacional de Pre-
venção e Combate aos Casamentos Prematuros em Moçambique: 2016-
2019, aprovada em 2015, Moçambique tem uma das maiores taxas de 
uniões prematuras do mundo. Ocupa a 10ª posição global, a 6ª posição na 
África Oriental e a 2ª na África Austral (Fundo [...], 2015; Ministério [...], 
2015).
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Zavala e Zucoloto (2023, p. 7), citando o Inquérito Nacional sobre o 
impacto do HIV e SIDA em Mocambique (Insida, 2021), afirmam que a 
prevalência de HIV entre adultos no país foi de 12,5%, o que corresponde 
a aproximadamente 2.097.000 adultos vivendo com essa infecção sexu-
almente transmissível. A prevalência de HIV foi maior entre mulheres 
(15%) do que em homens (9,5%).

Além disso, Zavala e Zuculoto (2023) acrescentam que as uniões pre-
maturas no país são mencionadas como um grave problema social. Exis-
tem evidências de que jovens e pais, buscando garantir sua própria famí-
lia ou bem-estar, fazem escolhas que acabam afetando negativamente a 
educação, saúde e futuro das próprias jovens. Nas áreas rurais, as jovens 
tendem a se casar ainda mais cedo do que nas áreas urbanas. Isso resulta 
em uma média de idade de casamento mais alta nas áreas urbanas (19,6 
anos contra 18,2 anos nas áreas rurais), bem como uma menor propor-
ção de jovens casadas antes dos 15 anos nas áreas urbanas (10,3% contra 
15,1% nas áreas rurais¹).

Conforme Mkaima (2011), as rádios comunitárias em Moçambique 
contribuem para que a população rural, esquecida pelas grandes cadeias 
de televisão, tenha uma melhor qualidade de vida, exerça a plena cida-
dania e contribua para uma sociedade mais justa e igualitária. No estudo 
realizado, o objetivo é identificar o papel das rádios comunitárias na luta 
contra as uniões prematuras em Moçambique. Para alcançar esse objeti-
vo, será realizado um estudo de caso, utilizando estratégias metodológi-
cas, como pesquisa documental e revisão bibliográfica. Serão realizadas 
entrevistas com comunicadores e jornalistas que trabalham na Rádio Co-
munitária de Sussundenga e Gandwã, a fim de obter uma compreensão mais 
aprofundada do papel das rádios comunitárias na conscientização sobre 
as uniões prematuras. A revisão bibliográfica e a pesquisa documental 
serão utilizadas para embasar teoricamente a produção de informações 
jornalísticas, especialmente as de cunho local. n

1 Inquérito Demográfico e de Saúde (2011).
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arto do argumento de que a emoção é uma dimensão central ao 
tipo de conhecimento social produzido pelo jornalismo, para for-
mular uma teoria do jornalismo como forma emocional de conhe-
cimento. Proponho uma sistematização de abordagens e temáti-

cas que dê corpo a uma concepção do fazer jornalístico como conjunto 
de práticas que demanda reiteradamente habilidades do tipo emocional 
orientadas para a produção de um conhecimento sobre o real cuja ênfase, 
além de social, é emocional: ao produzir um fluxo de informações que 
objetiva ser apropriado socialmente para a construção de conhecimento 
sobre o real, o jornalismo é impelido a lidar de forma constante e regular 
com aspectos emocionais que impactam de forma transversal na produ-
ção, circulação e recepção pelas quais esse processo se concretiza. 

Ainda que as emoções impactem as práticas que constituem o jorna-
lismo, as relações de saber e de poder em torno das quais a profissão se 
consolidou foram tais que, nas teorias do jornalismo e no seu discurso, 
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esse impacto é frequentemente negado, condenado ou omitido (Beckett; 
Deuze, 2016; Medina, 2014; Wahl-Jorgensen, 2020). Me inspiro em um 
movimento crescente de discussão do papel das emoções na cognição e 
em esferas individuais e coletivas de fenômenos sociais (Ahmed, 2014; 
Sodré, 2006) e argumento que direcionar a discussão inserindo as emo-
ções no centro das problemáticas dos estudos em jornalismo pode con-
tribuir na compreensão da especificidade do conhecimento jornalístico e 
do lugar que ele ocupa na configuração social; de como se dão as relações 
de engajamento e distanciamento entre o jornalismo e seus públicos; da 
necessidade de treinamento específico para lidar com a carga de trabalho 
emocional requerida pela profissão, etc.

É objetivo geral da pesquisa sistematizar as questões e abordagens 
que uma teoria do jornalismo como forma emocional de conhecimento 
deve ser capaz de incorporar. O aporte teórico é constituído por perspec-
tivas das epistemologias do jornalismo (Genro Filho, 2012) e feminista 
(Haraway, 1995), e a discussão tem como horizonte a ênfase no potencial 
do jornalismo como agente de transformação social. Tomo como objeto 
de estudo a emoção como dimensão das práticas jornalísticas, questio-
nando como seu lugar na epistemologia do jornalismo orienta as prá-
ticas da profissão. A sistematização que pretendo desenvolver apoia-se 
em pesquisas empíricas sobre distintos eixos da prática jornalística e da 
recepção de produtos jornalísticos; pesquisas teóricas no âmbito da epis-
temologia feminista e suas categorias; pesquisas teóricas e empíricas que 
tratam da emoção sob a perspectiva das ciências sociais; pesquisas teóri-
cas focadas na epistemologia do jornalismo. 

São objetivos específicos: fazer um levantamento de pesquisas em-
píricas no jornalismo que permitam identificar como a emoção aparece, 
implícita ou explicitamente, no trabalho de jornalistas, na recepção do 
jornalismo pelos públicos e na forma como o jornalismo produz conheci-
mento; identificar na epistemologia feminista categorias frutíferas para 
compreender o papel das emoções no jornalismo; indagar a que projeto 
de transformação social o jornalismo pode servir; sistematizar aborda-
gens pelas quais a emoção vem sendo trabalhada no jornalismo; ausên-
cias identificáveis nestas abordagens; os eixos que se mostram centrais 
ou mais relevantes para a discussão; tensionar a necessidade de uma re-
flexão sobre o impacto, as contingências e as potencialidades das emo-
ções, de treinamento específico para lidar com o trabalho emocional, na 
formação em jornalismo; construir uma teoria do jornalismo como forma 
emocional de conhecimento que represente um esforço de organização 
do debate no âmbito dos estudos em jornalismo no país, que enfatize a 
importância do tema e que sirva de aporte para pesquisas na área. n
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e forma geral, o problema de pesquisa busca compreender como se 
constituem os sentidos e as contradições do trabalho jornalístico con-
temporâneo. O mundo laboral jornalístico tem lidado com uma série 
de modificações no seu processo de produção, relacionadas à frag-

mentação da profissão e à precarização. Tendo em consideração que as 
crises no jornalismo se ancoram em conflitos mais amplos do capitalis-
mo, tenho por objetivo entender como a dimensão das determinações 
do capital – e as suas contradições – se manifestam objetiva e subjetiva-
mente no trabalho desses indivíduos. Partindo da ontologia do ser social 
(Lukács, 2013), me ancoro nos fundamentos do binômio Comunicação e 
Trabalho (Figaro, 2018), da economia política da comunicação e do jor-
nalismo (Figueiredo, 2020; Marx, 2011, 2013) e das teorias marxistas do 
jornalismo (Genro Filho, 2012; Pontes, 2015; Rodrigues de Souza, 2017). 
Conforme pontua Rodrigues de Souza (2017, p. 130): 
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Pensar a crise via materialismo histórico, nesse sentido, significa 
identificar as contradições internas que são responsáveis por ela, ou 
seja, quais tensões antagônicas fazem parte de uma mesma dinâmica 
e como essas conflitualidades impõem um nível de disrupção cumu-
lativa capaz de criar momentos de mudança.

O objetivo geral, portanto, é compreender os sentidos e as contradi-
ções do trabalho jornalístico contemporâneo. Como objetivos específi-
cos, estabeleço: construir elementos para uma teoria marxista do traba-
lho jornalístico; elaborar um panorama das condições do trabalho jorna-
lístico com base nas categorias de crise e de contradição; compreender 
como as contradições e as formas de exploração do modo de produção 
capitalista se manifestam no cotidiano de jornalistas e os sentidos que 
eles dão à sua práxis.

Com base na estruturação teórico-política do projeto, tendo em con-
sideração que o caráter dialético do real está presente tanto no pensa-
mento quanto no objeto (Adorno, 2022), a primeira etapa da pesquisa irá 
realizar uma revisão teórica com base nos autores e temáticas elencados. 
Em seguida, buscarei construir uma ferramenta de pesquisa que consiga 
apreender os sentidos que os jornalistas atribuem ao seu trabalho com 
base em uma interpretação dialética. Em vista disso, o objeto empírico 
será formado por entrevistas abertas semiestruturadas. O corpus será 
composto por jornalistas advindos de diferentes faixas etárias, conside-
rando as opressões de classe, raça e gênero. A delimitação mais precisa 
do número específico de jornalistas que integrará o corpus será realizada 
futuramente a partir de diálogos com o orientador e com as possibilida-
des empíricas do campo. A ideia é realizar um roteiro de perguntas que 
contemple os aspectos subjetivos e objetivos desses profissionais, como 
condições de trabalho, percepções sobre a profissão, relações de afeto e 
desafeto com a práxis jornalística e visões sobre as mudanças no jornalis-
mo. Os dados serão analisados teoricamente, buscarei extrair categorias 
analíticas e realizarei uma exposição das reflexões fundamentadas na re-
lação entre abstrato e concreto. n
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eículos considerados tradicionalmente hegemônicos estão trazendo 
matérias sobre racismo, feminismo, homofobia e violência contra a 
mulher, desenvolvendo características de um jornalismo feminista. A 
cobertura de assuntos de gênero é apropriada dentro do jornalismo 
feminino, que surge como uma mídia que começa a se posicionar.
Entender as transformações das práticas jornalistas e a passagem de 

um jornalismo feminino convencional para um que se aproxima do jor-
nalismo feminista por si só, faz-se necessário, para ampliar as compreen-
sões sobre esse próprio campo da comunicação, envolvendo a perspecti-
va de gênero.

Neste sentido, investigo suas transformações nessa especialização, 
tanto do jornalismo tradicional quanto do on-line. Ainda, tais reflexões 
podem auxiliar no entendimento de como está acontecendo o debate da 
igualdade de gênero dentro do jornalismo feminino e feminista. O inte-
resse está em analisar as mudanças tanto do âmbito convencional femi-
nista, quanto do nativo digital feminista, para contemplar a própria defi-
nição de suas práticas com perspectiva de gênero no Brasil.
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A pergunta-problema desta pesquisa é: quais são as transformações 
atuais do jornalismo feminino e do jornalismo feminista on-line (apro-
ximações, distanciamentos, semelhanças, diferenças) a partir da análise 
dos veículos Catarinas, AzMina, Claudia e Marie Claire?

Ao mesmo tempo em que o jornalismo feminista surge nas redes, 
muitas vezes desenvolvido por jornalistas que saíram dos veículos tra-
dicionais para produzir conteúdos mais voltados aos movimentos sociais 
(Figaro, 2018), também levanto a hipótese de que o jornalismo conven-
cional feminino está se aproximando daquele nativo digital feminista. A 
aproximação surge pela apropriação das pautas interseccionais não ape-
nas por pressão social, como também por uma própria mudança na cons-
trução jornalística e de quem está produzindo tais conteúdos.

Como parte do procedimento metodológico, pretendo realizar um es-
tado da arte do jornalismo nos dois segmentos colocados aqui, seguindo 
a perspectiva feminista interseccional e decolonial, observada em todo o 
material levantado e nas reflexões desenvolvidas.

Como parte do trabalho que está em construção, desenvolvi o capí-
tulo 1 e estou trabalhando no capítulo 2, no qual investigo as transfor-
mações do jornalismo feminino e feminista, suas diferenciações, pautas, 
discursos e características e como podem se identificar dentro do jor-
nalismo com perspectiva de gênero. Seleciono como recorte empírico 
as publicações Claudia e Marie Claire (ambas femininas) e as feministas 
AzMina e Catarinas para desenvolver a análise. As descrições específicas 
sobre os produtos podem ser consultadas na subseção Objeto de estudo 
do projeto.

No protocolo metodológico desenvolverei um estudo de casos múlti-
plos, que privilegiará técnicas como a observação e análise das caracte-
rísticas dos portais citados e a realização de entrevistas em profundidade 
com as jornalistas das redações. A justificativa da metodologia escolhida 
vem ao encontro do objetivo do estudo de caso, de buscar entender um 
fenômeno do mundo real e assumir que esse entendimento, provavel-
mente, englobe importantes condições desse contexto (Yin, 2014).

Como parte da análise e com o objetivo de aperfeiçoar a pesquisa, te-
nho o objetivo de realizar uma entrevista em profundidade com as jorna-
listas das publicações. O propósito é obter mais informações sobre os pro-
cessos produtivos das publicações femininas e feministas. Pelo método 
da entrevista em profundidade com o formato de entrevista semiaberta, 
é possível desenvolver um roteiro flexível de perguntas, possibilitando, 
tanto à entrevistadora quanto à entrevistada, a capacidade de ampliar 
questões desenvolvidas no decorrer da prática qualitativa (Duarte, 2008).
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A partir de todos os procedimentos metodológicos, pretendo investi-
gar as características tanto do jornalismo feminino quanto do feminista, 
como se aproximam na construção de pautas mais feministas e de que 
forma apresentam elementos próprios ao jornalismo com perspectiva de 
gênero. Com a investigação, pretendo mensurar as próprias configura-
ções do jornalismo com perspectiva de gênero no Brasil. n
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presente pesquisa busca verificar como o jornalismo de entreteni-
mento vem se apoiando nas novas tecnologias para oferecer informa-
ção a seus leitores. Como fundamentação teórica, serão apresentados 
estudos ligados à cultura de massa, infotenimento e convergência, 

com Jenkins (2009), Souza (2009), Dejavite (2006), entre outros, para en-
tender como vem se construindo a notícia de entretenimento no am-
biente digital.

Jenkins (2009) destaca que, embora as narrativas tenham sentido iso-
lado, estas buscam criar ligações entre as mídias sobre determinados te-
mas. Com uma cultura híbrida e acentuada pelos meios digitais, a notícia 
vem se traduzindo em uma linguagem contemporânea de recombinação 
de elementos e misturas (Souza, 2009), que não só informam, mas tam-
bém divertem (Dejavite, 2006, p. 55).
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Como corpus da pesquisa, selecionamos o website de entretenimento 
Gshow¹, lançado em 2014, que verificará como a relação entre notícia e 
leitores é construída no ambiente de rede e entre as audiências. Sele-
cionamos a seção Pop da aba Tudo Mais, para destacar estratégias e ca-
racterísticas do webjornalismo que auxiliam na construção de narrativas 
multiplataforma. A escolha da seção se deu tanto pela diversidade de 
conteúdos das atrações da Rede Globo, quanto pelas notícias vinculadas 
na internet diariamente. Além disso, a seção se liga a uma cultura pop 
que promove forte influência nas notícias de entretenimento.

Como objetivos específicos, a pesquisa: a) discutirá os conteúdos hi-
permídia e de ciberjornalismo, elencando as tecnologias do século XXI 
e os novos formatos jornalísticos online; b) analisará a narrativa trans-
mídia no jornalismo, a partir da cultura de massa e convergência; e c) 
identificará os conceitos do jornalismo plataformizado, seus gêneros e 
formatos no Gshow.

Para isso, uma coleta de três meses (julho a setembro de 2023) auxilia-
rá no processo de análise. A escolha de tempo se justifica pela conveniên-
cia do mestrado, bem como os critérios de navegabilidade do site e núme-
ro de notícias publicadas por dia. Também será usada a ferramenta Excel 
para a produção de tabelas e gráficos com os resultados da pesquisa.

Utilizando a análise de conteúdo de Herscovitz (2007), promovere-
mos um estudo qualiquantitativo que investigará como os meios de co-
municação digitais vêm reformulando seus produtos para atender às ne-
cessidades de uma sociedade cada vez mais conectada. Para Alsina (2009), 
a análise de conteúdo quantitativo e a análise semiótica qualitativa são 
complementares, e a partir do objeto de estudo determina-se o método 
mais conveniente para a pesquisa. Além destes, utilizaremos os estudos 
de Canavilhas (2014) sobre webjornalismo para criar e classificar os con-
teúdos do Gshow, com base nas características de hipertextualidade, mul-
timedialidade, interatividade, memória, instantaneidade, personalização 
e ubiquidade.

A pesquisa irá aferir como as notícias de entretenimento do Gshow 
se caracterizam dentro do webjornalismo e da transmídia, elencando os 
conceitos ligados ao infotenimento. Seu resultado possibilitará uma res-
posta ao problema de pesquisa e como o webjornalismo cria narrativas 
mais conectadas, convergentes e com uma linguagem para todos os pú-
blicos. n

1 Disponível em: https://gshow.globo.com. Acesso em: 05 set. 2023.
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